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dade oficial e do nosso' maior apreço e consideração,

têm manifestado o desejo de que o Jornal do Algarve
transfiro a sua sede para el capital: da província. Gos­
iariamos de atender os desejos, simpáticamente formula­
dos por esses nossos amigos, mas não está na nossa mão

satisfazer-lhes a vontade. Reconhecemos que fora de Vila
Real de Santo António não há meios materiais para exe­

cutar um jornal como aquele que, modestamente mas

com cerio sentido jo rna lis tico , se tem apresentado aos

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110 algarvios e aos nossos com-

prooincianos que vivem por

NUNCA MAIS SE PÊNSOU todo o Portugal e dispersos
nas cinco partes do mundo.

na metana dó Guadiana A ausência desses meios e

a carência de uma equipa
treinada e responsável que
dê conta de um jornal da
feição do nosso, impossibi­
lita-nos de localizar o Jor­
nal do Algarve noutro ponto
que não seja aquele onde
brolou para a ingrata lide
de defender a Terra Algar­
via. E isto é que conta para
nós -' defender o Algarve
com critério definido e equi­
librio, dando a nossa ajuda
e o nosso aplauso àquilo
que os mereeerem. E essa

defesa tanto monla ser fei- A _ PROPÓSITO do acidente so­

la' de terra ribeirinha do [rido pelo arrastão espanhol
Guadiana - terra aliás de « Aramendi», que, abriu água

simpáticas tradições J'orna-" quando pescava ao, sul de Sa­
" .

".'-- " .. _-�",'" .

d'�' gres e que conseguIU alcançar,lisiicas - como,·i1e�Fare, e �côfñ'áâiil{ó'ãe 'reboque o'pôf1'tr>
Portimão ou de qualquer de Olhão, vimos no n�sso pre­
outra localidade. Não é for- eado c.olega «O Sécu_lo» que os

Conclui na 5,' pógina bombeiros daquela uila, chama­
dos piara esgotar a água da em­

barcação, tinham, respondido:
«Não vamos lá porque está tudo
desafinado». E valeu a ajuda
dos bombeiros municipais de
Faro que, com uma dedicação
merecedora de elogios, evitaram
que o barquinho se afundasse,
o que, além de constituir. gran­
des prejuízos para os proprietá­
rios, constituiria uma vergonha
para os serviços de socorros do
País.

'

O que surpreende no melo de
tudo isto é que sendo Olhão
uma das maiores vilas do País,
centro conserveiro de primeira
ordem e com numerosa popula­
ção, não tentta até agora conse­

guido, no que respeita a serviço
de bombeiros, alcançar o pres­
tígio ea eficiência de Alcabide-

PORQUE TEM

O «Jornal do A./garve»
SUA SEDE

em' Vila' Real de Santo' António
A

SABE-SE que figura no mapa das
pesquisas de petróleo no País a

região do Guadiana onde foi assi­
nalada a presença da metana. Que
nos conste, não se fez até agora
qualquer prospecção, embora se

ande' a crivar, desde há anos, o so­

lo ao Norte de Lisboa, sem gran­
des resultados animadores, infeliz­
mente. Mas parece - nes' - salvo
catedrática opinião dos entendidos
- que não seria asneira fazer por
estes. sítios uns furozinhos. Às
vezes podia-se ter sorte!
Esta lembrança vem a-propósito

do facto do México estar a estudar
a exportação para Inglaterra do gás
natural, para uso nas cozinhas. O

transporte será feito em navios Iri­
gorificos, o que representa enorme

economia, já que 600 pés cúbicos
de gás congelado ficam reduzidos
ao mesquinho volume de quatro
pés cúbicos.
Bem, cá ficamos esperançados

que um dia nos aparecerá por aí a
sonda!

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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A esquerda, o magnifico edificio do Hotel Guadiana, em Vila Real de Santo António,
espléndidamente localizado e que, com grave prejui,w para o turismo algarvio; se

encontra fechado há meses, Il espera de sofrer as Indispensáveis remodelações

HOTÉIS.E TURISMO
CA estou novamente, meus caros

leitores, para vos falar de ho­
téis e de turismo. Mas, antes de
entrar propriamente no tema da
minha conversa, quero agradecer
ao sr. Marques Jacob, o favor dEI'S
SUas elucidações, acerca do proble­
ma hoteleiro na zona do barlaven­
to do Algarve, que eu francamente
desconhecia, como tal não me ten­
do sido possível fazer-lhe qualquer
referência no meu artigo �O Al­
garve ,e 'o seu problema hoteleiros.
Contudo, o meu escrito tinha exac­
tamente o propósito de chamar os
entendidos a pronunciarem-se, e o
sr. Marques Jacob foi a primeira
pessoa a responder, o que muito
�e satisfez. Ç>utras que o sigam,
sao all meus smceros desejos, para
que se erga a campanha em prol
de mais hotéis no Algarve, a que
me referi nesse mesmo artigo.
Também me é muito grato regis-
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OíD

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

tar neste momento, a agradável no­
tícia aparecida no Jornal do Algar­
ve, em 4 de Janeiro último, 'dande­
-nos conhecimento do parecer fa­
vorável da Direcção dos Serviços
de Urbanização, da qual faz parte
o ilustre presidente da Câmara Mu­

nicipal de Portimão, a quem presto
as minhas homenagens, para a

construção de um novo hotel na

Praia da Rocha.
E, com igual regozijo, arquivo

também nestas linhas, a comunica­
ção interessantíssima, sobre a cria­
ção duma Escola Profissional da
Indústria Hoteleira em Portugal,
manifestação de grande valor tu­
ristico e de elevada compreensão
acerca do mérito do hotel na ma­

neira de viver do homem de hoje.
Tudo, afinal, se conjuga para o

engrandecimento da hospitalidade
no nosso País, e continuo com a

certeza de que o nosso Algarve
será de igual modo atingido por
este desenvolvimento. Desejo que
estas minhas palavras traduzam o

agradecimento do nosso povo aos

promotores de tão felizes deliber�­
ções, porque, na nossa província,
como aliás em quase todo o Pais, o
hoteleiro necessita de ser auxiliado,
precisa realmente duma boa for­
mação sobre todos all serviços que

Conclui na 5,a pógino

O O
ataca as ervilhas e as searas

Segundo informação do' ServiçolV!�teorológico Nacional, nas re­
gioes do Sul está a verificar-se
uma expansão do oidia nas culturas
d� ervilha e em algumas searas, de­vído ao aumento da temperatura e
à humidade do ar.

do
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DELEGAÇÃO
COMPOSiÇÃO

A O E F E S A·

da criação da sardinha
e a, vantagem

.

da fiscal'ização a . bordo
. ARMACÃO DE ,PERA '-;-- Lemos
a carta cl'ô armador de Sines, sr. A,
Seixas, ,¡;¡ubJ.ieáda,no número passa-

. do,'a,t:J.i¡.J{!)rttl'.tl, ..dfrAlgarõ'-e-�m que"
dá o seu apoio à intensificação cla
defesa da criação da sardinha mas

discorda da presença a bordo de
um fiscal. Aos seus argumentos a
nossa resposta é a seguinte:

1.0 - Quanto ao fiscal a bordo,
não queremos dizer que seja outro
mestre de pesca ou mandador, mas
sim um homem da companha com

plenos poderes dados pela Capita­
nia para proibir a destruição de
grandes quantidades de sardinhas
pequenas feita nas nefastas opera­
ções de coar a sardinha grande­
com redes ou na escolha a bordo.
Ele não tem que discutir com o

mestre. Apenas ordena, quando
achar conveniente, a suspensão de
tal operação. O mestre cumprirá,
ou não, e, no seu relatório diário,
que tem de entregar na Capitania,
mencionará o sucedido.
2.° - Pela razão de o dono da

,

O cronista do Jornal do Algarve
na capital da ProvínciaTamentava­
-se, na sua última crónica, de não
lhe ter sido proporcionado um lu­

gar para assistir à representação
de «A Muralha». Deve tratar-se,
estamos em crer, de um esqueci­
mento do Teatro de Amadores de
Faro, que tantos incitamentos tem
recebido da Imprensa. '. �'ão se po­
de admitir q ae tenha sido outra
coisa. Um esquecimento!

traineira ou' cerco' ser também ines­
tre de .pesca não lhe assiste' o direi­
tode.ter ptilsgJj:Ç7re para, praticar-o ,

que, quiser-e-entender. Terrr'�e
sujeitar às leis do País, que não
admitem excepções. Pois não esta­
mos nós todos sujeitos à fiscaliza-

Conclui na 4." página
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DEVE TER SIDO
A faceta maritima de Olhão está bem vincada neste grupo de

canoas caracterlstlcas do Aillarve, abrigadas na sua doca de pesca

, ESQUECIMENTOI

,AP�SÂR DAS OBRAS R�ALIIADAS

a Câmara de Olhão
APRESENTA O SALDO DE 1.282 ,CONTOS

que se transitou para o ano corrente.
«Se - diz-se - para.este excelen­

te resultado financeiro, obtido sem

aumentos de taxas, largamente con­

tribui uma mais cuidadosa cobran­

ça das receitas municipais, não de­
vo, no entanto, deixar de salientar

que o facto se fundamenta essen­
cialmente num aumento de cobran­

ça dos dois impostos básicos das
receitas municipais: o imposto de

pescado e a contribuição industrial.
,,«Sabido como é, que o imposto

, de pescado é receita à volta da qual
gravita toda a vida do Municipio,
pois as receitas normais mal che­
gam para as despesas obrigatórias
e siS, com os saldos de gerência se­
rá' possível fazer face a obras de
vulto, parece-me-poder-se encaraà.
para o ano em curso uma me­

lhor perspectiva de realizações, já
que em 1957, exactamente por falta
de receitas no ano anterior, a acti­
vidade municipal não pôde seguir

Conclui na 5." pógina
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REUNIU-SEo conselho municipal
de Olhão 'para apreciar o rela­

tério do presídente do Municipio,
sr. Lourenço Baptista Lopes de

Mendonça, referente à gerência do
ano findo. No documento.frisa-se
.uma nota agradável: 'o saldo com

1II111111111!1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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� Aigarv� DI Iri�unal �� [ODta�
E NIN,QUÉM
tinha'dado por isso?!

e a acção bene;mérita do
-

seu

c o n se r va d o r - àr q u i v i s ta
por ALVES MON1fIEIRO

É VULGAR escutar-se a

afirmação de que a his­
tória de Portugal está por
fazer. Realmente são po­
bres, e escassos, os estu­
dos históricos entre nós, e

é a um estrangeiro (H.
Schaefer) que devemos o

melhor trabalho sobre a

história de Portucal,
Valioso contribute, po­

rém, Vem sendo dado nos

E ri S I N O últimos tempos por alguns
/' estudiosos que às regiões

No ano lectivo de 1955-56 fun- onde nasceram. ou a que
cionaram no Algarve 622 esta- se devotaram, têm ofereci-
belecimentos de ensino oficial do o melhor do seu traba-
e particular, de.todos os graus, lho. Aponte-se, como exem-

com a frequência de 46.589 alu- plo, o valioso e probo tra-

,nos, dos quais. 15.647 do ensino balho do sr. dr. Alberto Iria
particular. O número de pro- (fruto de muitos anos de
fessores nas escolas foi de 1.110 aturado estudo) sobre o

. e o número de alunos inscritos Algarve e os descobrirnen-
: no .ensíno técnico ascendeu a to's - trabalho que acaba
2.159, tendo ultrapassado o AI-, de ser publicado, com hon-
garve nesta modalidade de en- ra para o autor e muito in-
sino Lisboa, Porto, Setubal e

ililliiiiiiiiiii
teresse para a região.

Coimbra. Todos os restantes i;: A história faz-se com do-
'distritos têm uma frequência i} cumentos, é afirmação co-

inferior. mum. E se é certo (ainda
, que poucas Vezes dito) que

não é só com documentos que ela
se faz, é verdade que sem eles a ta­
refa é mais árdua.
Nas nossas «andanças» por poei­

rentos arquivos - umas vezes por
gosto de velharias, outras por obri­
gação -, sempre que se nos depara
um ou outro elemento de interesse,
dele damos noticia.
Apraz-nos hoje noticiar alguns

documentos, do quase desconheci­
do Arquivo do Tribunal de Contas,
de Lisboa, e ao Algarve referentes.

- Documentos do «Colégio» dos
Jesuitas de Portimão: r.elações de
prata, paramentos, imagens, qua­
dros, relações de bens, etc" de
muito interesse para o estudo da
época.
-« Compromisso da Confraria de

Conclui na 4," pógina
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TROPISMOS; NA VIDA DOS PEIXES
EM OERAL ¡:" EM

VIOA
EspeCIAL,
00 ATUMNA

Conclui na 4.
a página

1- Significado genérico
do tropismo
Há I!m facto, mais fisiológico do

que psicológico, chamado tropismo,
que abrange o conjunto dos movi­
mentos forçados de um organismo,
respondendo a um estimulo exterior
a esse organismo e provocando
reacções fisiológicas obrigatórias,
relacionadas com a direcção em que
o estimulante alcance o organismo.
O tropismo, pois, tem como carae­

teristicas essenciais, o seu carácter
forçado, obrigatório, e a sua rela-:
cíonação com a direcção do esti­
mulo exterior.

.

Não signíñca isto que o estimulo

...........................�.•.•...

Visado pela del,egacão
de Oensura



2 JORNAL AL,GARVE

--- por CASIMIRO DE BRI'I',O,

Pernas para o trabalho

Imagem de todos os dias: pernas
para o trabalho. Serão sete horas
matutinas e as primeiras pernas
começam a sua sinfonia - a corri­
da para o trabalho, esse dever que
todos temos mas que poucos acei­
tamos com o sorriso, a satisfação

,

natural que se apregoa nos progra­
mazinhos da Emissora, nas Folhas
culturais que falam da alegria <<DO

trabalho», nas palavras dos que,
esses sim, encontram satisfação e

prazer no «seu» trabalho ...
O trabalho é, deve ser, a mais

importante ocupação da vida do
homem. Porque só haverá progres­
so efectivo no dia em que todos,
,absolutamente todos, trabalharem
com a satisfação e o prazer que se

diz mas não é verdade.i não é to­
talmente verdade-Daí o papel im­
portantíssimo que se deve darv.um
dia, a um, estudo preparative, a

que se sujeitarão todos os jovens, e
que terá mais ou menos este título:
«A escolha profissional». Se afir­
mar que" milhares de pessoas não
são felizes porque não ocupam o

cargo que na vida deveriam ocupar
- ou porque para ele sentem mais
aptidão, ou porque só nele sentem
valer a pena realizar-se como ho­
mens - direi uma das mais impor­
tantes verdades da vida. Porque
esta, a vida, só terá um significado,
um verdadeiro significado, no dia
em que a alavanca do progresso
seja empunhada por todos - o que
só é possível quando todos tiverem
ó seu lugar, e só, o seu, na socie­
dade ...
Uma vez mais, mudei de assun­

to, desprevenidamente. Eu queria
falar da sinfonia que vislumbro
nesta imagem: «pernas para o tra­
balho» ...
Vêm de quilómetros e quilóme­

tros de distância, umas. Pedalam,
pedalam, desdobram-se num ritmo
certo de esforço, de finalidade. São
as pernas mais madrugadoras: na

cidade trabalham centenas de ope­
rários, camponeses, e são esses os

primeiros a dar à cidade este ar

febril de aglomerado que vive.

Depois são as pernas do opera­
riado da cidade, pessoal quase to­
do das bandas de S. Luís ou do
Alto Rodes. Nas bocas mastigam­
-se ainda as últimas sopas e as per­
nas correm, correm não vão chegar
atrasadas cinco minutos .•• o que
resulta sempre na perdà de uma

hora, e, às vezes, do lugar. São per­
nas nervosas, caminhando macam­

büzias, arrastando-se quase: a vida
é dura e o tempo urge - por isso
a vida é uma fuga, uma contínua

fuga ... E há as pernas dos moços,
operários de meia tijela (que de-
'viam estar na escola porque muitas
vezes não têm mais do que doze

anos), que correm para a fábrica
atrás de uma bola de trapos ...
Soam as oito; uma' vez, duas ve­

zes, três vezes: é o relógio .do Arco
'da Vila, é o apito da fábrica lá lon­
ge, é outro atrasadão qualquer ...
'E as p�rnas param, o trabalho co-

meça. E toda uma cidade, uma po­
pulação, que procura um significa­
do para a sua vida, em que condi­
ções, não importa 1
E há ainda mais pernas, mais

pernas corre"ñdo para o trabalho.
As dos que entram às nove, às dez,
às doze (estes para, o café, geral­
mente). A categoria das pessoas,
generalizo, mede-se pela hora a

que têm de se apresentar ao traba­
lho ... São os, empregados de es­

critório, os funcionários públicos,
outros e mais outres. Gesticulam
muito e referem-se à última derro­
ta do clube da casa. Vêm ainda
com sono porque foram ao cinema
ou a outra parte qualquer onde se

pensa possível «esquecer» - o que
há para ser esquecido •..
É uma sinfonia complexa (por­

que é vida, vidal) a das pernas cor­

rendo para o trabalho. A elas, jun­
temos as nossas, e concorramos

todos para que esta sinfónia tenha,
dia após dia, mais e mais razão de
ser, mais 'e mais sentido de vitali­
dade, mais e mais matéria de pro­
gresso ...

_:_illl;I;;;I.�,;;;;m""m"mlll:_1
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ureiaadubo-a
A UREIA,}!rCiduto que se ,obtem,pela combinação a altas pressões do ani-:

drido carbónico com o amoníaco, tem a distingui-la a sua elevada rique­
za em aeoto : 46 % em compáraçãrJ;:/,om os restantes-adubos azotados cujo
teor em' azoto normalmente orça pelvs 20 %.

-

I .';..,

Daqui logo se conclui que para fornecer uma determinada qualntidade
X de azoto ao solo é necessário empregar muito menos ureia do que qual­
quer outro adubo azotado (normalmente menos de metade do peso). Isla
representa já uma grande economia de fretes e de mão de obra, e uma maior
comodidade, uma vez que haverá a transportar e distribuir apenas metade
do peso que habitualmente se emprega.

Vejamos agora o preço por que sai ao lavrador este novo adubo. Segun­
do os preços do mercada temosos seguintes valores para a ureia e para os

adubos azotados mais comummenteusados, os quais tomamos para termo
de comparação:

!

1 tonelada de ureia com 460/0 de, azoto . . •• 3.650$00
1 tonelada de sulfato de amónio 'com 210/0 de aeoto 1.985$00
1 tonelada de nitrato de cálcio com 1[, % de azoto . 1.760$00
1 tonelada de cianamidaemrpà com 20,5 % de asoto 1.985$00
1 tonelada de cianamida granulada c/19 % de asoto 2.085$00
1 tonelada de nitramonca! com.20,5 % de azoto. 1.875$00
O preço de 1 kg. de aeoto fornecido por cada um destes adubos é, pois, o

seguinte:
Pela ureia 7$93; pelo sulfato de amónio 9$45; pelo nitrato de cálcio

11$35; pela cianamida em pó 9$68; pela cianamida granulada 8$11; pelo
nitramoncal 9$1/5. 'f1' ,

. .', Assim ior exemPlo: se fiSermos,\'J.tma adubação com 250 kg. de, sulfato
de amônio essa adubação fica-nos, cm cerca de 496$00 fornecendo ao solo
52,5 kg. de asoto,

'

",. ¡ ,! '

Para abler uma adubação equivalente usando nitrato de cálcio seria ne­

cessário empregar cerca de 338 kg. ficando a adubação em 595$00.
Empregando a cianamjda em pó ou a granulada a adubação custar­

-nos-ia respectivamente 508$:10 e 575$93,' a mesma adubação com nitra-
mancai ficar-nas-ia em 4$0$4(,).

'

Finalmente empregando o ureia, para fornecer a mesma quantidade de
aeoto ao solo seria necessário empregar cerca de 114 kg. ficando a aduba­
ção em 416$00 - a mais económica portanto I

Note-se que à economia obtida com o preço do produto, há ainda a so­

mar como dissemos, a economia dp- frete e da distribuição, -

_ �ob oponto de vista de preço e 1� fac�lidade fe emprego parece nãp haver

duotdas, portanto, em que a ut,lzzaçao deste prqduto resulta muito van-

tajosa. ',,'

'

, Vejamos agora, alguma coisa sobre a maneira de actuar:
Esta substânciã é muito solúvel na água; ao contrário do que sucede com

o sulfato de amonio e tal como o nitrato de cálcio, o solo não tem imediato

poder de retensãôpara a ureia, pelo que é aconselháoel não proceder a re-

gas abundantes após a distribuiçã_o do adubo. \ '

Por outro lado, em contacto com o solo durante dois ou três dias a ureia
é decomposta' novamente em anidrido carbónico e amoníaco, sendo este
fortemente retido pelo húmus e argila do solo; entra então em acção a ni­

trificação que liberta Q azoto sob a forma de nitratos.
,

Quer dieer que a ureia é semelhante ao nitrato de cálcio quanto aos cui­
dados qué se devem ter para evitar' o seu arrastamento, mas que nãõ tem

. efeito' tão' rapido, pelo que, neste aspecto deve ser comparada ao sulfato de
amónio.

Experimentada já em escala apreciável, parece ter dado bons resultados
nomeadamente quando aplicada, a culturas de cereais, tabaco, beterraba,
pastagens, arroz, vinha, arooresrde fruto'é ainda em horticultura e cultivo'
de ftores. '

Uma modalidade Í11teressante de, aplicação desta substância é a aduba­

ção foliar, que consiste em pulverizar as folhas das plantas a adubar, com
soluções de ureia pouco concentradas (geralmente 0,5 a 10/o).

, Os efeitos por via de rega sao nitidamente visíveis e imediatos.
Este aspecto vem de certo I'/Z0do revolucionar a antiga noção de que a ali­

mentação da planta era unicamente feita por absorção radicular, facto este
muito curioso de registar.

Como a ureia é miscível com la maior parte dos insecticidas, a aplicação
poderá ser feita simultâneamente com' um tratamento, pelo que resultará

muito mais econàmica. - '

"

'y"
, ;-

A pesar de todas as vantagens que se acabam de apontar, convem não

esquecer que se trata dum adubo cujo emprego começa agora a generalizar­
-se e cujos efeitos nao são tão cotih�cidos como os de mais antiga aplicação.

Dadasporém as condições vantajosas que a ureia parece apresentar, have­
rá certamente o maior interesse em utilisá-la. Simplesmente, cada lavra­
dor antes de a aplicar em larga escala, deverá experimentar primeiro com

menores quantidades, quais os resultados obt�dos nqs condições particula­
res em que se encontram as suas, culturas, 'e so deP?zs, se aql!'eles forem s�­
tisfatórios,poderá então lançar-se num emprego maisgeneralieado da ureia,

(Junta Nacional de Frutas).'
-

.' ! �

Pesca em Sesimbra N o r:n ê s q u e
termmou on-

tem registoú-se grande abundânc�a
d� p�$ca em Sesimbra, quase ex­

clusivamente de peixe-espada. As
maiores lotas verificaram-se nos

dias 21 e 22, com o rendimento, re1i­
pectivame_nte de 190 e 230 contos.

Um
l!.mbai%ador �ana�l R.oc12eta
Ao abandonar" as funções dé embai­

xador de Portugal na Alemanha Oci­
dental, o sr. ar. Manuel Rocñeta foi dis­
tinguido pelo'prestdente Theodor Heuss
com a «Ordem de Seroiço.âa República
Federal» e o ministro dos Negócios
Estrangeiros, Heisnrich Von Bretano,
homenageou-o com um jantar, em que
tomaram parte membros do Governo e
do corpo diplomático e tnatotduattaa­
des da vida pública, num total de qui­
nhentas pessoas.

Dr. Ma�ael Elias ,Trigo Pereira
Em substituição do sr, dr, Luís Gor­

dinho Moreira, presidente do Muntci­
pio farense, foi nomeado delegado pro­
vincial, da Mocidade Portuguesa o sr.
dr. Manuel Elias Trigo Pereira, inten­
dente distrital da pecuária e secretário
da comissão distrital da V, N.

P-"rtidas e C12efladiu
Esteve alguns dias em Vila Real de

Santo António a sr» D, Maria Caroti­
na de Brito Neves, nossa assinante em
Lisboa,"
= Seguiu para Matosinhos o nosso as­
sinante sr. 'Ioâo Borges Salas,
= Encontra-se na Marinha Grande a
sr» D. Alice Màrttn« üa Graça, nos'
sa assinante "em Lisboa. ','
= Vimos em Vila. Real ite 8ant� 'Antó­
nio,.acompanhado "de sua esposa, o sr.
jose de Aragão Barros, nosso assinan­
te em Olhão. "

= Em viagem de negócios, esteve no
Algarve, acompanhado de seu filho, o
sr. j040 Barbosa, sócio da firma Afon­
so Barbosa & C,", nossa assinante em
Matosinhos. ,

"

= Com pouca demora, esteve em Vila
Real de Santo António o sr. Francisco
C. Delgado Cipriano, nosso assinante
em Lisboa. ,

= Também esteve uns dias em Vila
Real de Santo António o sr. reg.-agr.
loaqutm Manuel Laboreiro de Vittalo­
bos Esperança, nosso assinante em
Pegões.
= Esteve. em Lisboa 9 sr. Loão Foique
e Brito, ituiustrlat de conservas em Vi­
la Real de Santo Antonio,
= Em visita, de inspecção aos serviços
da Casa dos . Pescadores" esteoe . em
Olhão, o sr. tenente da Armada Albino
Correia; secretdrto-gerat da junta Cen­
tral da Casa dós Pescadores. "

= Vimos em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. joaquim Madeira Caracol
nosso assinante em Portimão.

'

= Acompanhado desud esposa e filhos,
deve reeressar à Metrópole, por todo o
corrente mês, o sr. foaquirn Rodrigues
nosso assinante no Lobito. "

= Veio ao Algarve, tetuio passado 01-'
guns dias em Loulé, acompanhado de
sua família, o nosso comprootnciano
sr. coronet Manuel de Sousa Rosal
Júnior, deputado da Nação.
= Com curta demora, esteve em Lisboa
o sr. caoitâo jorge Ribeiro, prestaente
da Câmara Municipal de Tavira,
=Vindo dos Açores, encontra-se em
Vila Real de Santo António, o sr. joâo
Franco Serra, nosso assinante em

Angra do Heroismo,
= Afim de embarcar para Lourenço Mar­
ques, onde vai fixar residência, seguiu
de Portimão para, Lisboa, acompanhado
de sua filha, sr.' D. Maria do Nascimen­
to Cruz, o nosso conterrâneo' e assinan­
te sr. Joaquim José da Cruz,
- Encontra-aevem Vila Real de Santo
Aritónío, 'o sr,"'Manuel Hilário, nosso
assinante ell!' Moscavide,
Gente nOl'a

Em Alferrarede, onde reside, teve o seu
feliz sucesso dando à luz uma criança
do sexo feminino, a sr." D, 'Maria Ma­
nuel Rosa Rodrigues" esposa do nosso
assinante sr. Delfim Rodrigues.

'

Pedidos de casamento

Pelo sr. jasé Gomes Romeira Morga­
do, residente em Loulé, filho do sr.

José Gomes Morgado e de sua esposa
sr» D. Maria de Lourdes Romeira Mor­
gado, nossos assinantes em Olhão, foi
pedida em 'Casamento a sr.a D. Maria
Olávia Cristóvão Ricardo, filha "o sr.
Francisco Ricardp Bárbara, já faleci­
do, e da sr," D. lUaria da Glória C,ris­
tóvão Ricardo, devendo o enlace 'reali­
zar-se 'no próximo "Verão.
= Pelo sr. Armando Rocha Cruz, pro­
prtetário do nosso colega local «Notí­
cias do Algarve», e sua esposa, sr." D.
Amália de Mendonça Rocha Cruz, foi
pedida em casamento para seu filho,
sr. Armar¡do António de Mendonça
Rocha Cruz, a sr."D. Maria Rosa Ruivo,
filha do sr. A'ntónio Ruivo Madeira e

de sua esposa sr." D. Irene da Paz
Ruivo, O enlace deve realizar-se mui­
to brevemente.

Casamentos,

It�S l�t�lnrl�4�ln�SI�S .�I�I� I�SlrÂ\.�
11�SI�Nl[I�S It \Y1�NI�l�'i À\�\jltl[ll��I���lllt

A CON�IOENTE
HÁFUNDADA

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.°
Telefs. 21391-50257-567765-367767

2 3 ANOS

de anzol, mantem-se no mesmo

ritmo, calculando-se que o rendi­
mento diário é de uns 150 contos.
Num destes dias foram capturadas
duas albacoras.
O n<:>sso amigo de Atouguia da

Baleia está muito Interessado em

saber qual tem' sido o rendimento
da pesca de anzol em Vila Real de
Santo António - o segundo porto
de pesca costeira de Portugal. Difi­
cilmente lhe podemos respon�er
porque os pescadores da terra em

causa andam todos aos gambozinos.

Junta!��n!�Vinho

1_:_g_.:'_T_IM_U_,¡_�_T_I_g....,;I,
A j, N. V. avisa todos os VINI-

CULTORES da sua área de que de 20 a 26 de Fevereiro
são obrigados a manifestar até ao '

dia 10 de Março do corrente ano, os
ENTRADOS: Suíço «Grandson»,

VINHOS E AGUARDENTES víni- de 616 ton., de Port Lyautey, vazio;
cas (de 760 a 780), existentes em Português «Zé Manel», de 926 ton"
adega no dia 1 de Março.

de Lisboa, vazio; Português eMira
As declarações são feitas em BO- Terra», de 562 ton., de Lisboa, va­

LETINS IMPRESSOS, 'de ,MODE- zio; Alemão «Schwaneck», de 1.298
LO PRÓPRIO, preenchidos em ton., de Cádis, com carga em trân­

triplicado, que se encontram nos
sito; Português «Maria Christina»,

Grémios da Lavoura, e devem men-
de 549 ton., de Lisboa, vazio.

cionar, separadamente, as quanti- SAÍDOS: «Mira Terra», com mi­
dades vendidas' (mas ainda exis- nério, para Lisboa; «Grandson»,
tentes em adega por conta do com- com' c o n s e rv a s , para Génova;
prador) e por vender, e serão en- -Schwaneck», com cortiça em pran­
tregues, devidamente assinadas 'nos cha e rolhas, para Hamburgo; «Zé
Grémios da Lavoura. Manei» e «Maria Christina», com

É indispensável que os viniculto- minério, para Lisboa; «Mira Ter­
res não deixem de manifestar as ra", com enxofre, para oPorto.
existências dos referidos produtos,
e que o façam com verdade, visto
que a falta ou inexactidão das de­
clarações somente lhes poderá oca­

sionar prejuízos.
Lisboa, 20 de Fevereiro de ,1958.

PORTO: - R. PASSOS MANUEL, 14-1.°
Telefs.28721-27011-31509-31729

I�Il f� I�Ililltl�A\I�It
Vende-se, no Barranco

dos Pós (Alte), composta
de alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com José maria Santos
Call1õo, rua Rusa Oamasce-,
no, 13-2.° Oto.-Lisboa.

VENDE-SE: Com cerca de
25 hectares. Compõe-se de ca­
sas para caseiro, ramadas am­

plas, alpendre, pocilgas e gali­
nheiros, pomares de citrinos,
bom ramo de oliveiras, alfarro­
beiras, figueiras e amendoeiras.
Para informações: Rua Jac­

ques Pessoa, n.s 16 - Tavira,

PROPRIEDADE RÚSTICA

O Chefe da Secção de Estatística

a) Óscar Costa
. ;;..

I� lIlt f[ II S A\ - S It
Casa com quintal, até 500$00.
Dirigir à Foto Calé - Vila

Real de Santo António.
Os C. T. T. no Algarve
Translerênc:ias

Foram transferidas: D. Maria da
Circuncisão Ventosa, operador­
da estação de Olhão para a de S.
Brás de Alportel (a seu pedido);
D. Deonilde Antónia Guerreiro,
operador de' reserva - do núcleo
de reserva com sede em Faro para
o núcleo de reserva com sede em

Angra do Heroísmo e o sr. Edmun­
do de Brito Samúdio, electricista,
da rede telefónica de Vila Real de
Santo António para a circunscrição
técnica de Lisboa.

CINE-CLUSE DE
Vila R.eal de Santo .António

Em 6.a sessão recomendada do
Cine-Clube de Vila Real de Santo
António exibe-se no dia 6, no Cine­
-Foz, o excelente filme «O Dossier
Negro»,' de André Cayatte.

IMPRENSA
«La Higuerita» - Completou 46

anos de existência este nosso pre­
zado colega que se publica na vizi­
nha vila de Isla Cristina. Deseja­
mos-lhe longa vida e felicitamos o

seu director, sr.]uan Bautista Rubio.

Farmacia de Serviço
De hoje até ao' próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

A MARCA QUE OFERECE TÔDAS AS GARANTIAS

CONSUU£ AS NOSSAS NOVAS TABELAS. DE PREÇOS

O ÚNICO PULVERI­
ZADOR FABRICADO
POR NOVOS PRO­
CESSOS.
E X A M I N E CUIDA­
DOSAMENTE TODAS
AS SUAS PEÇAS E
D A R - L H E - A PREFE­
RÊNCIA.

i

Escritórios:

Rua Victor Cardan, 19, 1.°-Lisboa
Telefones:

5664 26-56 64 27 -566428 -56 6429-
507 15 - 507 16 - 50717

Telegs.: «$apec» - Lisboa

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE­
LAZ» - com 26% de azoto (7% nítri­
co e 19 % amoniacal).

NITRATO DE CAL - com 15,5 % de
azoto nítrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUfMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

SUPERFOS'FATOS 15 o/O, 18 %
e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE AMÓNIO - do Amonía­
co Português e de «COBELAb.

NITROCALCIAMON «COBELAZ»-'
com 20,5 % de azoto (metade nítrico
e metade amoniacal) contendo cal.

SAPEC
G R A N D'E S FÁBRICAS EM SETÚBAL

,A CONFIDENT�, a maior Organização do País em Propriedades, tem na presente ocasião
CENTENAS DE PREDIOS DE RENDIMENTO para vender, tudo no centro de Lisboa como nas

Avenidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis de¡¡de 200 a 15.000 contos, to(1os alu­
gados e próprios para vários inquilinos, novos, isentos de contripuição durante 6 e 12 anos, ren-

dendo.alguns deles o juro de 9%. ,

A todos os compradores que comprem propriedades por n/ intermédio prestamos toda a assis­
tência até ao final da transacção. Nada cobramos de comissão, pois essa é pa,fla pelo vendedor, e

ainda nos encarregamos do recebimento de rendas, gratuitamente, aluguer de prédios, pagamento
de contribuições, depósitos nos Bancos, etc.

A CONFIDENTE é, sem receio de desmentido, a maior Organização do País, sendo afirmado
pelas centenas de clientes que têm transaccionado com A CONFIDENTE.

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253
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V E L A

Portugal não é só Lisboa
«MUNDO Desportivo», pela pena

brilhante do seu redactor José
Ilhargo, publicou, no número de 7
de Fevereiro, uma longa entrevista
com o presidente da Federação
Portuguesa de Vela.
\ Contràríamente ao que estamos

habituados E! Ver nos grandes [or­
nais desportivos, para os quais só
quase o futebol conta, a referida
entrevista teve o maior realce, me­
recendo honras de primeira página
e foi até anunciada em número an­

terior do citado jornal. Vão pois,
por isso, as nossas simpatias e os

nossos melhores agradecimentos
para José Ilhargo e para «Mundo
Desportivo».
Por todos estes factos, nGS meios

da. vela desportiva de todo o Pais,
criou-se um enorme interesse e ex­

pectatíva e foi corn verdadeira so­

freguidão que velejadores e dirigen­
tes leram a entrevista, pois espera­
vam Ver nela resposta aos seus an­

seios e Ver abordados e equaciona-
" ,doª' os mais palpitantes, problemas

que entravam G desenvolvimento da
vela desportiva em Portugal e suas
Provírrcias Ultramarinas.
Infelizmente, o desapontamento.

foi geral. O presidente .da Federa­
ção mostrou claramente, mais uma

vez, desconhecer em absoluto tudo
o que se passa na vela e limitou-se
a repetir uma longa e já bem co.­
nhecida série de lugares comuns,
sem abordar e equacionar sequer
um UnICO problema sério, E, se a

sua longa entrevista ainda tem al­
gum valor como propaganda, esse
facto deve-se única e exclusivamen­
t� à pena do jornalista, que soube
disfarçar tanta pobreza de idéias,
rendilhando e compondo 'com mão
de mestre o pouco que lhe foi dito.

, Um dos factos que saltou imedia­
tamente à vista de todos foi o de
um presidente de uma Federação
Portuguese, onde a maioria dos
clubes federados (20 entre 57) não
são da região do Tejo e têm inte­
resses e condições diferentes des­
tes, só falar dos clubes do distrito
de Lisboa, como' se Portugal fosse
só Lisboa.
Tal facto, contodo, não. nos sur­

preendeu, pois há entre os 26 diri­
gentes da Federação, �5 que são
representantes dos clubes do Dis­
trito d'e Lisboa, e muitos do.s maio.­
ri,ris da F: P. V. não querem que en­
trem para os co.rpGs gereates da
Federação. represeatantes de outros
centros náutico.s portMgueses, pGr
saberem que alguas deles se iriam
opGr aos seus inc'onfessáveis inte­
resses comerciais deritro da Fede-

ração, como foi claramente demons-
,

trado, na última Assembleia Geral,
pelos representantes dos clubes do

Tejo, que tomaram resoluções con­

trárias à letra dos Estatutos, só pa­
ra que não. entrassem para os cor­

pos gerentes da Federação alguns
representantes de outros' centros
náuticos. '

.

Na citada entrevista também mais
uma Vez nos édito que, pela'Fazen­
da Pública, foi cedido o Pavilhão.
do. «Espelho de Água» (daExposição
do Mundo. Português) para sede das
Federações Náuticas, mas o que
continua a não nos ser explicado -

e gostaríamos de saber quais os in­
teresses particulares que a tal se

opõem-é por. que até hoje a F. P. V.
ainda ali não instalou a sua sede e

por que motivo continua instalada
em minúscula dependência de ou­

trem; com os. inconvenientes que
tal facto representa e o que tem le­
vado pessoas sérias e honestas a

não aceitarem cargos directivos na

Federação. Também gostaríamo.s'
que nos tivessem explicado. por que
será que tendo. a Fazenda Pública
cedido. o «Espelho. de Água» às Pe­
derações Náuticas nem sequer os

clubes ali conseguem dar as suas

festas, enquanto que o mesmo está
à disposição, por exemplo, do pes­
soal de companhias comerciais, pa­
ra ali realizarern bailes e banquetes!
Eram estes e muitos outros pro­

blemas que por falta de espaço não.
abordamos hoje, que se esperava o

presidente da Federáção de Vela
tratasse na entrevista concedida.
Infelizmente, corno ele o não. fez

e como esta nossa modesta tribuna
da ve'a já é lida e comentada ern
todos o.s centros da vela de Portu­
gal e de suas Províncias Ultramari­
nas, como. o derrionstram as cartas
de aplauso. que temos recebido dos
mais diversos -po.ntos, a partir do

próximo número, com a ajuda de
valiosas transcrições de conhecidos
e 'cornpetentes técnicos, tentanemos
apresentar e equacionar alguns dos

problemas mais palpitantes e cru­

ciais da vela desportiva, a fim de

que esta, se possa desenvolver e de
que, no. futuro, para a Federação
Portuguesa de Vela, Portugal não.

seja só Lisboa.

Fernando do Val£ormoso

.�...�..........�.........�.�..�..�•..

Não anunciar o que se de.eja
vender constitui u.' atraso.
Anunciar _al é tão caro e tãó

estér.il' eGIDO seDl.ear na areia oa

Da estepe.
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Campeonato N'acional (II Divisão)

uma jornada sem pontos
a rivalidade baixou mais •••

mercê da primeira derrota global

Depois de lOO pontos,

O <arrez> baixou um,:tostão, mas

Luto provinciah
Depois de meia hora autorítária,
definida mesmo, jo.gada por 21 ele­
mentos no meio. terreno lisboeta,
veio a transfiguração do OIhanense.
O seu «latinismo», tornou-o irreco­
nhecível. O que até à meia hora
fora suave, harmonioso. fácil, quase
domínio, tornava-se atrito, emper­
ramento - aflição!
A equipa perdeu o Norte, e o seu

futebol deixou de ter bússola, se­

quência, selo. de garantia dos me-

lhores «associations» da zona, -.

A mutilação. da asa esquerda fe­
rira de, morte a arma do ataque­
a espectativa do. võo para o triunfo,
Depois, foi' a defesa que acorreu

em reforço, pelo. desagravo ao pen­
sarnentode derrota, e rasgou, tanto
mais, a noção de equipa ferida de
morte.

'

A um quarto de hora do fim da
pugna, o Olhanense dava a ideia de
uma equipa qualquer, perdido. e

transviado das directrízes do seu

saber.
Que dizer do. elenco brilhante de

Beja, Almada e até contra o Serpa?
Sim, que dizer mais? Felizmente

que a sua negra exibição ficou en­

tre nós, guardada das inoonveníên­
cias e da má lingua da imprensa
grande no nome.

Saibamos aguardar com calma
outra hora e meia, porque em fute­
Dol é vulgar a uma grande derrota
suceder-se uma grande vitória. Na
sua falta de classe, o popular des"
porto, entre nós, assemelha-se aos

campos - com sol e sombra ...
Um apontamento de felicitação

para esse «Ar,roios�, filho pródigo
e estóico dessa Lisboa imensa, que
pena é não. o ter gerado - pelo me­
nos mais digno da sua voluntarie­
dade.

Do. resto não fàlaremos...• É,co.n­
traproducente, e contraproducente
é o desporto em si 60 % seguríssimos.
Não avolumemos ao total essa pés­
sima virtude, de que os clubes são
afinal as vítimas morais e monetá­
rias ..•

0lhanense, 1 - Arroios• .a

Marcador: Costa
Vimos o jogo! O OIhanense caíu

estrondosamente no «tablado» do.
Estádio Padinha. Corno um' «chal­
lenger» ao. título, viu transformado o

seu sonho de campeão. em sonho. de
«knock-out».
É certo. que na balança dó mérito

Olhão. pesou muito. mais que os Iis­
boetas, mas a verdade é que ofenó­
meno deu-se CQm os «rubro-negros»
de bruços, em esforço, sem se po­
derem erguer para a réplica.
Sem estes golpes de teatro, o fu­

tebol não teria entrecho, tornar-se­
-ia fastidioso, despido. de incerteza,
para ceder as credenciais de vito­
rioso ao mais forte.
Ao fim e ao, cabo, o futebol está

bem engendrado nas mil e uma so­

luções que prepara ao público e aos
-

campeonatos - sobretudo ao cartaz
e à bilheteira.

'

'Atlético, 3 - Fafense., 1
Marcador: Remígío-

Quem tiver alguns anos destas
andanças, prevê pela experiência,
(sem ser muito longa) o, que virá a
suceder em futebol, quando Lisboa
entra no «barulho».
Dizia-nos Carnarinha, em entre­

vista. e com certa lógica:,«Em corn­

petição decisiva com a-Capital, nin­
guém pense triunfar».
Felizmente que o Parense amea­

lhou, à custa de uina p:ro.Va brilhan­
tíssima, os poutos da, sua posição
de «leader», de\modo a ir à Tapa­
dinha já «aprovado.» e «diplo.mado»,
se não a coisa teria sidG mais bár-
bara do. que fo.i.

.

C.onclui na 4.' -p6gina

* * *

E extraordinárío corno em futebol
os números, mail? que os incidentes
do jogo, transñguram uma equipa.

II
Máquin'as ,« S I N G E R))
DESDE 1.000$00

RESTAURADAS

Dirigir-se a: RUA SOUSA MARTINS, 62-64

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Delegação em toulé

corno todos os

(s. A. R,. L.)

Sede em LISBOA

3

'BASQUE"rEBOL
Campeonato Distrital­

Ginásio C. O.• 39- S.,C.-Farense.;'6'8
(ao-intervalo 12-19)

aCO: Franco (lO),_Go.nçalves (12),
Frazão-Lázaro (4),.Pinto (15).
SeF: Gago (24), Caronho (16),

Estevinha (5), Mónica -Euríco (6),
Belchior-Vinhas (19).
Árbitro: Manuel Adanjo .

Inácio.
Marcador: Joaquim Ja:cinto dos
Santos. Cronometrísta: José Pedro
Reis Alexandre.

c; F. «O. J;ionj••• 3.a-S: C. Olhan., 38
(ao. intervalo. 15�25) -

CFB: Bernardino (6), Barracosa
(2), Dias (5), jesuíno (4), Mendonça­
-Adelino (10), Brito. (7), Cunha:
seo: Cípríano-Córreía (7), Mar�

tins (8), Flávio (8);,Co.sta"Brito (15).
�Árbitro¡ Fernando Soares Leitão.

Marcado.r': José Rosa V. Gouveia.
Cronometrista: José J. O'Brien Oli-
veira.

.

LudtaD'o F. C , Slr_:_ S. Lo e Faro, llS
(ao. intervalo 50-U)

LHG: Andrade (15), Leal-Cerro
(4), Gavlno-Pinheiro (9), Branco (17),
Albano (6), Belião (2). ,

SLF: Jo.rge (8),. Roch!l,,(4}, Cava­
co. (-6), Carvplhal (2), Xavier-Pinto
(4), Alexandæ (4)..
Árbitro: Gilberto Martins'Perrei­

ta. Marcador: Jo.aquim GomesNéné.
Cronomet-rista: Manuel Martins
Afonso.

.

CLASSIFICAÇÃO
JV-ED BP

cOs Olhan.» 9 8 O' 1 404.245 25
Farense.,. 9 8 er, 1, ��271 25
S.C.O•.. io 6- O 4�5.U�548'21
«Os Bonj.». 9' 4 O 5 555.555,17
Lusitano. • 9 2 2 5 290-502 15
S. L. .e Faro. 10 2 O 8 535-481 14
G: C. O.. . 10 1 2 7 279-420 15

O Ginásio C. OIhanense e' o Spor­
ting C: OIhanense têm; uma falta. de
comparências

.

Jogos p¡lra amanhã

S. C. Farense-C. F. �Os Bo.njoa­
nenses», (C. S. Lw,is,. Faro); S" C .

OIhanense-Lusitano. P. C., (C. Cris­
tóvão Viegas, Olhão); C. D. «Os
OI'hanenses»-Gil1ásio C. O" (C. li-
bertário Sousa, Olhão).

.

, Os, dois últimos clubes defron­
tam-se em'I.as e 2.�$ categorias.

Campeon,ato Nacional da III Divisão

Tomé, pedra basilar da turma, so­
frendo. um aeidente, não pôde ofe­
recer o seu Valioso. co.ncurse. A
derrota surgju inexorável,' nítida;

Silve., 3 - S. Domináol, .z fensiva, de resp'eito, que não se dei- pareGendo-nos até que a falta da
Realizou-se, no 'do.mingo, no. cam; xava báter. referida unidade em nada'afiectaria

po. ,do. SiNes FuteboJ Club.e - Está. Esperava,se mais, mas muito mais' o desfechó dG marcadoF, P9rquan�
dio dr. Prandsco. Vieira - a co.ntar: do Unidos. A sua subjugação fo.i to. os locais também «sentiram» o

para, o. Naoiona¡1 da III Divisão, o total e em todos, os capítulos do aeidente do. brioso atleta'alentejano..
jogo, entre o. Silves\e'o S. Do.minges, jo.go. .. Uma eq\1ipa que durante o.s To.d,a ,a linha avançada do Despor­
que terminou co.m a vitória do. Siil- 90 mInutos, em 85 não co.nsegue; tive, à excepção do 'extreme direito,
ves,por 5-2. ultrapassar a linha qe meio campo!!! alaFdeou,pitjança física e po.rmeno,r

, 'f,odo.s o.s golos foram, marcados'. O Lusitano, embora não jo.gando. de jogo de apreciáwel recorte, téc.
,

,i18, La p.arte, dos ¡ 1'Z ao.s 50 minutos. bem, ,j�, d.eu,�into.mas de valo.r' glo- nieo, caminhando cont desenvoltura
i Na 2.a parte o Silves exerceu,

bal. A mc1usao de Padesca no'eixo para as, balizas e disparande fortes
, maior _ domínio. mas, por falta de do. 'ataque; se não,deu o efeito. dese- remates de' to.dos o.s ângulos. Na
, sorte, p,Gis, houve bo.las a embater jado.,- maior poder concretizado.r, defesa, à parte o 'n.O 5 que, confes-
na trave e nos po.stes, e também -:- não desiludiu, antes pelo ,contrá- samos; não atingiu, ,capacidade. para,
¡por falta de serenidade dos seus

no.,Padesca so.ube ser um orienta� ,o. desempenho de lugar; todos'cum­
avançados, não chegou a co.ncre- ,dor ínteligente na distrib.uição' de priram,. especialmente Gralho, um

tizar. ' )?go, pro.pe�ci?nando jogadas del jo.gadqr de grandes recurso.s" 4e.
Noto.u-se bastante a -falta de FiIi-, fmo apuro t�cmco. sorte :qu'e os locais ,se',o ,fàcto.r sGr-

pe na defesa do Silves. Inácio, que, I
,Nos veneldos, desta€.a�am·se os' 'te os não ,desamparar, ,têm ,todas 'as

teve uma La parte fraca, salvou co.m,
.tres d�feAsas! lutadoreswtr1s roçando. !possibilidades' de encarar o' futuro,

um vôo magnifico., no. minuto. final ,pela,vIOlencia. Nos vencedores, além; com optimismo..
da 2.a parte, um golo. que parecia,

de Padesca" Campos, Barr.a, Go.n,. Fraca, arbitragem.
ce�to., evita�do, assim, o empate. çal.ves e Antunes. Boa arhltragem" i Despertar, O - M�ur., .z'

Bala, cumprIU bem, como sempre: Desport,ivo, 4 - ,hlju.trelen.e, 1 '¡Jogos p�ra amanhã'
Pargana, bastante esforçado., tam- .

--=.-.......-----

b.ém cumpriu. Um..grupo só Jo.ga. o. que' o."outtrO'. Moura (8' p.) - SILVES (8 p:)
, Os avançado.s, com pouca Sorte o. .delxa Jogar. ASSIm sucedeu ao, S. Do.mi.ngos (4 p.) - LUSITANO ,(5 p.)
nos remates e, por vezes, também AI)ustrelense fn;mte à I�b.o.riosa t�r- U1';lIDOS (9 p.) -,DES�ORTIVO (8'p.)
pouco serenos pois, com a baliza à Ima do DespGrtl'Vo. Alem do. maIS" AI)ustrelense (5 ,.) - Despertar, (3 p,),
,sua mercê e com o guarda-redes já
,batido., chutavam para fo.ra o.u para
a traVe!. ..
Aleixo, do. S. Do.mingos, deixou­

-no.s boa impressão.
A nota dominante do desafio. foi

dada pela arbitragem: o sr. Marcos
Lobato., de Setúbal, mereceu a c1as­
Isificação de 20 valores! Poi, na

realidade, formidável em to.do o de­
satio. Não houve uma falha sequer
no. seu trabalho.. Aco.mpanhando
todas as jo.gadas, analisando co.m

critério. e ,segurança to.das as faltas,
não. beneficiando o. infractor, repri­
mindo o joge duro, o sr:Lo.bato co-
tou-se co.mo. um árbitro de primeiro
plano.

-

Devemos, por amo.r à verdade,
salientar que o liner sr. Florival
coadjuvou bem.
No final do desafio, depo.is dos

jo.gadores terem recolhido. ao.s bal­
neários, o público. premio.u o. traba­
lho do árbitro co.m uma prolongada
e quente salva de palmas, manifes­
tando, assim, o'seu agrado. p0r uma
arbitragem co.rrecta e imparcia1.-C.

Lusitano. 2 - Unido., 1

Jogo que se apresentava emotivo,
dada a posição do Lusitano na ta- Vbela da classificação. e ao facto. do ende-se direct,amente ao ,pesca dor (Marítimo)
Unido.s, .Ieader» da poule, ainda qualquer quantidade e faz-se seguir por enco-não ter perdido. Más, de emo.ção.
só tivemos o.s golos. O primeiro., por mendas postais à cobrança.
Parra nas próprias balizas, quando
mal iam decorridos 5 minuto.s de Escrever ao depósito geral
jogo. Autêntico balde de água fria!
Os dois seguintes, arrancado.s .in I Apartado 309, T. F:'. LISBOAextremis» perante uma muralha de- ... -'

CEAL

,

Rua Castilho, n.O 1-2.0
, Telef. 731151

Delegação no Algarve - Subestação de Loulé
Telef. 1 eo

J

.'

A sonda SIMRAD-Mestre

Concessionária cla grande distribuição de

energia eléctrica no Baixo Alentejo e Algarve

de visão panorâmica
A MAIS PRÁTICA E MAIS ECOI'USMICA

COMPLETAMENTE ESTANQUE

eléctrica

para fins industriais,
outros nos concelhos de

Tavira, Alportel, Faro, Loulé, Albu­
feita, Silve�, Lagoa, Portimão e Lagos.

Já apta a fornecer energia
alta tensão

Prestam-se esclarecimentos e fornecem-se orçamentos
na Sede e na

em

pgrícolas e

ASSISTiNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

ATENCÃO
•

PESCADORES E ARMADORES!
Fios de nylon e perlon contínuos de todas as

grossuras e resistências, JAPONÊS, Alemão
e Francês, para redes de pesca, etc.

FIOS CE AL.GocAo E RECES, assIm
artigos para a pesca_



JORNAL

respiração e de réprodução tornam­
-se outras tantas causas de desloca­
mentos e de mudanças que regula­
mentam e ordenam as variações ex­

teriores. Os peixes, em suma, su­
bordinam estreitamente a sua vida
às exigências momentâneas do que
os rodeia. Tudo neles, na sua vida
geral, depende do lugar e do mo­

mento.

6� Os' tropismos sensitivos

José Salvador M�ndes

Lote de terreno no sí­
tio do Laz'areto, confton­
tand� ao Sul, com a es­

trad�' d'a Mata.
Informa-se na redacção'

dó «Jornal do Algarve>,.

:,t;,�,nnR'ESÀ DAS lIAB�T\AÇÕES "CONTRA O �RIO E O CALOR

';;\;"IDE'AEIS'- PAUA.""VARANDAS E TERRAÇOS
��; : ,', ='===::::,,:=:::.:,::::'.':'::::'======

EM

il, .,.�"""" , ,. ._

DO ALGARVE

ao «Jornal do Algarve»
pOR intermédio do seu distribui-

dor exclusivo, sr. Manuel Pires
Mateus, recebemos da Adega Coo­
perativa 'de Tavira a oferta de 8
g�rrafas do seu apreciado vinho
tinto - rubi claro. Vinho de esplên­
didas características e de reconhe­
cida pureza - qualidades que lhe
tem assegurado o mais sólido cré­
dito e a preferência do público con- ,

sumidor - havemos de fazer-lhe as
devidas honras num almoço em que
a equipa do Jornal do Algarve se
reunirá muito em breve.
À direcção da Adega Cooperati-

'

va de Tavira, agradecemos a amá-,
vel lembrança que se dignou ter:
para com o nosso jornal e reitera­
mos os nossos votos de que a sua'

acção adminístratíva alcance, pron­
tamente, os elevados objectivos que
tem em vista e que, por certo, muito
hão-de contribuir para o progresso
e desenvolvirnento da vitivinicultura
no Algarve.

E NINGUÉM
: tinL.à dado por isso?!
Conclusão da L" págino

che, simpática aldeia dos arre­
dores de Lisboa com umá pres- ,

.

timosa· e diligente corporação
dos bombeiros. E não podé­
mos deixar de manifestar a nos­
sa surpresà por se ter deixado
qhegar a tal miséria os serviços
de incêndios de uma das maio­
res teFras do Algarve - serviço
de incêndios que aliás têm uma

'funç'ão mais dilatada porque
. aos.' bombeiros compete, não

apenas apagar fogos mas acu­
, "dir ,ac, todas aS' ,calamidades pú­
,·,Micas. ' E' pasmoso e é triste
que alguém, quando se lhe pe-
diu 'socorro, üvesse levianamen­

" te dito as palavras que «O Sé­
I culo» reproduziu.,

,

E' certo que as populações
nem sempre dispensam aos ze­

ladores voluntários da sua se­

gurança o carinho que deperiam.
Mas daí a despachar-se um pe­
dido de socorro naqueles termos
perentórios e desalentadofes vai
uma distância que a moraf.não
\ consegue percorrer sem deixar
esfarrapadas nas puas do des­
leixo as vestimentas do seu cré­
dito.
E' assim meSmo. Digam lá

o que disserem I

FUTEBOL
[amneonato national da II Divisão

Conclusão da õ. a página

, I

Almada. Z - Portimoneñse. O

O futebol-garra do Atlético não
só tornou a partida «durat>, como

não permitiu que os «Leões de Fa­
'ro" mostrassem o seu real valor.

,

E ... digamo-lo com a máxima
: franqueza que sempre nos caracte­
riza: Na Tapadinha, no domingo,

, não foi apenas o Farense o vencido.
Mais alguém perdeu ... Guimarães,
Covilhã, Boavista, OIhanense e Ju-
,ventude perderam também,'um el)1
qualificação e os outros em deci­
são. Felizmente que o jogo de pas­
'sagem ficará a um deles ... O te!fl­
po o dirá. São apenas uns domln­
'gos mais ...

O leitor desculpe eu estar um

Janto ou quanto enigmático, hoje,
;mas o espaço não é aquele que eu
: desejaria para expressar-me sobre
os jogos de domingo.

\ O Portimonense fora vencido de
antemão. A falta de Camarinha era

'uma brecha de considerar - a voz
do ataque, que dita os triunfos.
Deste modo, os bailaventinos ti­

',veram de alterar o' jaez da sua

equipa, «rE;lmendando-a», é o,termo,
e aceitar a competição do' Pragal
:.como derrota implacável para as

suas aspirações de terceIro classi­
ficado.
As críticas assinalam um Porti­

monénse pelo fraco, o que é de
admitir dada a «manta de retalhos»
em que influíu certamente o «bota­
fóra» de Lisboa, castigando e inuti­
lizando o ponto forte dos portimo-
nenses.

'

,

Decididamente, não se pode dei­
xar de dizer que os grandes meios
não tenham olhos ...

Jogos para amanhã

,'I.

.

A despeito do título da zona e do
5.° lugar ainda estarem em especta­
tiva até ao derradeiro momento, na­
da faz 'prever alterações no ritmo
da prova que desagua, domingo, no
,sentido da fase final.
'O Juventude joga em Beja mas

'nada lhe poderá valer, mesmo que
triunfe, a menos que o seu colega
da região seja capaz de repetir a

'graça da Tapadinha, em «canto
de cisne» vibrante.
Em Faro, tudo decorrerá fàcil­

mente tal como em Portimão, onde
'se joga para «aquecer», simples-

. mertte.
, No Estoril, o Olhanense com cinco
pedras a menos (Parra. Cava, Reina,
poeira e Bento) perderá. Já porque
'o confronto de valores admite a

;derrota, já porque ,Lisboa. tentará
'fugir à passagem e ao nsco da

.perda de um outro «Olivais».
Todavia, Portalegre não lhe per­

doará,� estamos certos, a não ser

que um árbitro jeitoso, enquadrado
na equipa do Montijo, actue de mo­

do a evitar ao grande meio um novo

golpe d� Congresso.
António A. Santo8

, I
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T�·P!rs.M o S" NA VIDA D OS PEIXES ;;�GAACOO;:R�!:�:I OConclu.ã" d,a t!�.'p}.íli�à., ;, "

'

E ' M G E R A, L E.' - '" ,:"" ',",.' ¡ ,

métrica, \ô !l'!.Q'Vimellt-o ":"é" desviado.
Assim, '8' 'acção inicial do tropis- I_, t\M E S"P' E C I A L 'NA 'V' I DA D O AT UMmQ_'cpoqe jpl)ça¡;-,se � qe"o,vJro¡¡ faç-

'

JJ
" '

,

t9te�; !que: ��rã(i �nfIJt�ri:ç:1a'. <::b.ip;:c�­'dente ou dIvergente;" 151:0, ""nao fa� d�":'$ensibiJ.id�4e exterior deste es­
lando daJol<Ç¡a do estím410 e dQ. es- belte e possante filho do mar
tado. 'fiSf&l��iço I;lnf¢drQ�dti:Jinfmal, ¡' ,

•

o que tem a sua importância., " 3
,',

B
•

t
.

Hl(t(ji-.ftj'ovfmento' d8', gtyassôf""é"'v:m "�-\
'

ranq�1O roplsmo
tropismQ,jlcó'mo"h'"éh{i,'déiG,ertas raí- x-, As migrações são consequência
,'!<.ep., ._cJ@&G�n�9 i¡¡erti5¡:¡!m;eiJt�;- .e�! de das necessidades de reprodução. Por
'te'ttos;â'iliWâ(s�côm<o :.írenguiá "na;.. um lado, a migração liga-se à géne­dando'cdr'it'ra'p bóá"ert·t'e.dos,r'te¿;;eíê"1 se dos elementos sexuais, que exigem'>:Um:J:�x'eJ¥¡)51(l'\':4;rie "f'êô'hsiAAráulGS;¡ uma reprodução mais activa; e, por"e)l'i-a'�f�H'sf¡C'ô-'é:'q;;¡,,,§\ti{se¿f1fR�(�(;r:' J outro lado, este, acréscimo de exi-

,g�Jln�s {f�l��y,tà�),,¡tt�(�'OSt;)1i;'i,� �Iu� Ii �ências respiratórias amista 'o indi­

'''e'''' IW<lfl'âlvl¡·f'U'�·tp,�·ff1�:r:YI.���en"·��Ii"YP.lr.}�W I víduo para as águas cada Vez mais
, fi>I' 8" " <>' a I '7

;r.", •

'rI' l' di lvid I a) - Fototropismos dos peixes.JÀiL�t'I"'.i"III¡';'fi"t·�eP<a',,;jt,[j "¡{�'s".'�0,.iR\)Jr·fe'1,:1}'s""�'r)r.,:!l)1\l"s;' ii'
ricas em, 0¡<15€fl' o . ISSO vl o, pe o

�",. lOU a 51'" v.. K '" _g�9 que, por isso, é '�uiado' pela acção Estes animais' são sensíveis à luz.
simétricos; depois, "cfehfôs:"qu� 'b; directa do meio. O branquiotropis- Segundo a sua espécie ou o seu es­

movimento wuda d r tilin r r d t r pr t i a tado, eles são atraídos para a luz ou

tbt\i11ti'i·é9.¡:t�JV�r.�l?Q�g��::�. fi2-gã�aág �a�us.a���été��?�anfe. esen a aqu
repelidos por ela,

calor le�a'dtnseddlltij'afastar-se da b) - O papel dos tropismos nos

��p"h�.-r�Qt8;!:llfcuL¡:¡�.1Ul!datii dt£,ãi'r.ec- 4
..

- Os deslocamentos e a vida deslocamentos.
r.í'iQ Jí�G�l1e a o fu!¡ d' nn '1 �

,
. '.

. Vários -outros tropismos parecem''''';'1.. ':¡; . i_,UHf, �'. Q ,eSA ,!¡;Ol �x.t�rior.dos peixes' ,

l'rlualmente'I'nflul'r',al'ndaquee'mrlraunumE!.��a�,�» <,¡('), I eJltpo,,:numl.,.o:�hQ." e¡.. 5 5

,.9;'li}!i?S' c4t�s¡:���ssi.mi¡�ã:�e�êé)ililí�! ..�)�!g¡i�l;le :q4e es petxes se d�!xem '�aepnaorrl'Ç.' o�eos�rp�"r�td�csaasp. ,a1ç�pe�cea d:�ij'[;:t9 �ij f!ÇQ.� gsttpIJllall!:el. ,0.,'!i11'1u,sa:1-,: �:hr¡I_glr'.;p'or .!l:m sentimento superior Ie o 1

_t;:bf;�l¡>,� .A1i,&.etI�Slil,:'tªQ;.Il@, �1h,Q/.v.l�afl.? i, S�.gl)l ".q:l!te :,n.ão .. tem, necessidade de maturação ,genital é niuitas Vezes .a

J?J.�t,ª,:,�l}p�'f.-qt¡:�:!a!,trc:!l-�!I1tt�h��,jtnst'!' I conhecer directamentee.que os des-. 'dé' uma assimilação mais activa 'e

1}ltJ1t�;9�w�f,é!l'9,-!;;�n,t,rliJ¡QQt:;�¡í:1&;Y,QÚf-l: l.,Wi'¡a"f3arJ\,¡nelt�,o:fjlsatisfaz�rem à: con-: arimª, respiração mais intensa. O
aent.e ao. do mesmo lado; m.aSAt<tlllti!' s,efV,aÇ)�p .�� eS,p�,c:i�. " -,:,._,,: ., '.. �n�1����d�d�eg:��:a��e:lfaÚ��¡¿��mlsférlo, comanda os, movlmento� ;, .,:,<A,� c!jtpi!1JgeS seguem a,q�l �d,uas ,41,. uma á..'i'uá mais rica ern oxigénlo,,� Jag,q "op.psto,· isto. é, ,ffO_¡.lad(}¡¡da �\\wt�ip�.s; ,nJ-lma, a. p,e.rsonálidade do 5, _ 5

so�brda, 'f pr�9i; g��'1¡ �*,ÇEi§¡�b·lvamen�e r p'.ef�e QQt.1pa,:o primeiro, !'\lgar; é ela que'ele encontra na zona stiperf�cial
excita o 'faz mover JaZ VI rar.jnat

.. �.' ..
, , do mar: Q branqüiotrópismc ajunta-,,·,'''UL'' .. ,{',¡', :t ,.: 'd' .. ,,',�!

s ,q,1,l,e esc..olheria, que 4inglr-ia, segun- r'I'a" a"ss"I'm,'''' 's',ua a'c�a-o,' 'a' '.qosp.reçe-1Pct,j)ld¡j'mell�ef' a ,asá,,!(:to':l� o ,ela ,:s.(}'m� . do o seu, instint<Y e mercê de toda a

líÍ'�i.rO'�:<fJ'I1Êt if:lã.�lUht;�,;�}i,V\W���t�,:·?2 . �!.j!I4epep��ncia, no que respeita às �eér;;::·i�?e:�it�.trpo,h�cipOJ���tlr��a�H,!al .c�n'y�rg�,!1t�jp���"�,, 1.�:rlb.<:lda �1�Í{.unstan�l,as .enyol"'entes; noutra¡luZi�i,qu�'i:s�ye:l;!�rce ,¡�." )�I?I�.at, '�� B¢!9,ço:ntráúo,.Siio ¢stas circunl;ltân- sentido n�gat�vo.'
. . .

P�SliI'YIn�,ts!aper.fag'P'(S��e�SlY'fl1TIery,;; . ct�� qu:�,!s� c?lo9ar.iam em primeiro direcções principalSte, por. fim,. o. ant�at,,�à:!�Ftfm.:i,i·yqjfu tll¡g�t:';h�:q'.mjl\O e a aglla, ela p,fÓprlCl,
da;¡e!"pŒr-a�wavquel!ll1a:r�se"tlã:tjb.;\lm� que segundo as suas variações irre- deslocamentos. periódicosda:.�ê1.li'."i�I'U'�! "\,�:.¡�!,,,;., )'L; ';':"""';' ,"''":' "; � . g.\;Ila!�.s, PJl ,çíclkCll'!, infligiriam aos

Estes deslocamentos assim regu.la _

.'i.m.6liS;ra el'iema�aOJ.dos ;¡1!lTsec!Í'(j'!l"'�x; §���s f'lqul,iticos OlUdanças e de�loc (tps pelos tropismos, consistem ppü� .pltcada pelo f�.l,I�.'!I��o 40. tr6plSU!'O\ ç.&lP�t¡,�p,'l:·',," I, .",' ".

em ascensões 'e mergulHos alt�rna- iTamb�m���. p,o,�� .. ,4.�fll}.!r o fenó- :.;�IP,fimeiJ:a ppjnião é a maiq antí� d,os o,u, em "parl,'ço,-e,s e de,sapa,riç'ões,meno dodfQplsmb"vr;';:.,j, ../i 'g�J;a'.,mªis açeite, Ela faz intervir ...

<[[I a) ........romD o¡!fe»óm,eno complexo Or,ins.tl·nfO a,momória visual a me, corrip')e�adas por urria translação maii;¡

� ,il"'" 'ãf' 'r' ,

t l,' I tQ ¡" .... ",','"� iJ.,,"',. , ou menos 'extensa no sentido hori­u�'.¡�, 1,�¡Q1 ,}cll.m�n ei 1l1),�e",��f�L,� môna olfato-gostativa, nas desloca- ?;onta(' As. aparições co,'mportam os�J�S':�9X ·��ljz�dos� a,�desloc!i."r!�m�,�� . ções de diversas espécies que resul- " '

d d��b� a;:,�f! ��e��IM dr cf1fersas"qàll�à� tariam.,de aquisição de habitos here- dois movim'entós conheci os: um, '. e
�l(�1-tàn��,�:, .�¡;ll�',' cqm�;··calo�; ...�cti.,Yl¡'" Aitários.,. Aplic..a' aos" .mirlradores subida vertical, que faz progredir o .

d"d ... , ""f -t d IltA" • j, .. , 'r! "', 5 indiVíduo dE;!sde as p" rofurididades até�' <;1:�'" n l�a,�e "¿.;;
,

',' ;:""¡�'" 2 aquçí�icos ó que se.prestime para ,os d;';bt,',. ,9':�1l12 q,cr��ctlJle�ts:t:p£ p!�:, mi�,'.r:�'I!.or¢s:terr.estres. lJ�a here_di- às camadaShl'!uperiorels; ,odoutrfo, e

�re:s,��q.¡fipl'l.. or��IJ1s.mp �nr�çe�'ÇE\.O; . tar:feâa(l'e�-i'lé àtltudes'e de Impulsoes, translação orizontà e e a asta­

ilada;"sob"a 'influencuf"dnm -eí(clfan" ,iíão'sãtisfa'via se'por Ventura ele não 'mento da zona em que a subida se

te.�¥t6lr.tol1;" ,I�'Y, �:); ",;0;; :.'¡' _ '-"mj.J;tJ .'j êh'eOntrass'l( 'has ¿üirdições exterio- realizou. Esta translação pode c1as-

i,��lrA.'� 9��,�tUiç.:�m�Rt.�,ti\ªY�.rjgu��,�¡! res, o pró.l?rio I)1Qti\70 das suas ope� f!���ar;��ad� l��e�n�ad� i�:r���re�que as. mlgraçoes dO.§> .. ;;lt@�l¡¡;l'IQ. tll��ê�:', ':"J. :,'>,': .. _ . quando', pelo contrário, conduz pa-determInadas por tropIsmos. i i: "¥\SSlrtlt â' sej;!ut1da oplntao é maIs
• ,::i1!f!�¡�,"jL_ i _j'i�?":,��_�_:Ai'�,i�:' ti'éntHi'éaT'e:,plàusíve1. . Consiste em

ra a costa
2 - Hellotropls1fUf

' -

.... "�_ .. admitir que a diversidade do meio' As desaparições periódicas com­

':!n;,'1!J)i� ,-i ê,!! ,'� ,:)¡,,�; "'''''''.3,:"[''':).' :<:.' i:I€'hl'ài;' '4ê"ce'rto modo, e,'mais ou me- 'portam dois movimentos que se não
,:;Ã, lp!gf¡P'!;(�p g�Il#I�. e,�f;!�bQ�lli.4�, filOs ilifensârifente nas rrianifestações separam: uma descida da superfície
!),tW;ry, �,)lpO��I�¡¡�L¡,�,¡;�r;�1'¡p�ct+}lfm�l!M, : '\iitâi�"d()s)ndiVíd�os, as iguais ela'de- 'para as zonas profundas; e uma

Sl?fJ¡Se,ri1l,1e�I�J\4},L�"Jr9Pl�mo¡ d!,\)l.�Æq [ fe't'ritihá til'ititas vezes.,' E ainda essa
I translação, segundo a inclinação do

a¡��SQj9"t;. \{pl.I!�,,!,�1,l:!¡:d�W:;4¡;¡eJ¡í!\!.9 I diV&fsil:liide de'nieio,/¡tie conduz es-
fundo, para' às profundidades, onde

dum lifehlotrop"WJ1�,,�,}?fP�fW,�4�vl� I f�s�nd1\iidu¿S' 'q' úa'�e;' sempre. " :,' taaSdao'gful'Sal·sC'Ommaail�s ccaolnmsataSn' tees,tãoou memeneo�s-do à, � t-ª ··lJ1om�ntan,!'la ,lI.es�a ��z, I .• .' ,

.

d;'
" ..

';:It>)¡:O·�.íIJ "é""lJj:.., :,. ':"'d1 ,!:,'ii', ,J SCiO', ':s"ol;a""r'" e i O problema assim posto per e a
.

desfa"ora";el's que a superfl'cie Osemdc..,�I,Bi,!1'f,�¡n£�'ú·qi' qC¡¡¡ 11''';]!.p';'�'¡''!,�'1I tfor'lll'a,omemfísica' que apresenta a
" v v •

na lre,,¢a'O e"l 'i e o 'So '" arece .. . . _

t t i dojs movimentos associam-se nor-

€"·desapareee;.'�-"'" _'F' ',"'" • "�, '-�- -" � ,p�lmelra, oplntao e orna o aspec o malmente para conduzir progressi-
É o Sol a sua .luz intensf'l, quando ,bl�!óglCO. ' . \lamente o indiVíduo à região mais

este astrb" dfsçoe : Ciê �i c�ca :de" 20' ':, t' "J ,'.. :. conveniente.
'

,

graus de 'á:lttirã acihia'd¡Yhõfiiôfite 5 - O papel dos tropIsmos nos, Contràriamerite às aparições, que
depQig��:CD'�nakim¡n�t�\ c¡:u�ra:ct.�a�di' d($'IQcamentos dos peixes fazem 'ém massa num espaço de tem-
mome1t1)tO'{¡co,mo,elStilnu1ante'¡So.9�e:I.(\jI ".".' ;', .'

� po 'curto e em área restrita, as de-
a'tul1'lr,'¡lile;l'forma::"'simétr.li�a, ,rtju1!llldO! ""p.esl_gnflm-se _.por'troplsmos, con- saparições completam-se lentamente
\niuià:lmen,te; se,:enconttalJe!"'iéSfado1 for�e se refenu preced_e�temen.t�, em ordem dispersa e em área muito
de matuiraçãe:J�ex1iilJl, 'e'o,fà.;z"mO'ilér;: ! oS$i:les��amentos automatlc_?s, e �n- . vasta.
pàttal.cbi'estej\-segundg).:¡¡¡l'seU' az.jlmdte1: voluntanos. de q_ue?s seres sao :O'�Je- NOTA - Os elementos preceden­
ftes��·,.�orn;aiu,to"L,;porqUe,) '�:)està'd@) : ¢�9i'50'b 'a'lnfluencl.a de um� e�çlta- : temente citados, além de alguns se­

fisiJÜ,Ió.gi0(l) linter.¡td 'oU;� ge1a:é11co-;des";'·1 <fao \\1llfrdl;l ',do extenor. ""., ',rem ,da nossa autoria, outros foram­
te;:¡i).���e·�:æÍlEleessidade'fdéll,(ie!,Ü):'vª, i l)':'üsJ"p:eixes;, de, facto,! <_>bedecem a ..,nos facultados pelo distinto prof.
�

.. :a�l:Ís�b'Jê :1J:$r,0pi0fo; t:rinib,'f1dlét>de f dive�s0s.¡troplsmos, cO,nflr'niados.pe- liceal, dr.;Falcão, Machado, e outros,
(ftrel ,uinanne,Ciessirl:adê�$e ,encbntl1a: ! la.l¡;nên'01a. "

" ainda, ',foram respigados de dadas
sati!}faitac,¡ � ¡fía1.-v:ez;�su:b¡;titulda¡,p:dtl, , ,¡ Et;n, "De"d;jên'cÍa às regras dos tro- obras do grande cientista, prof.
o:.utta¡dllllrtrapisrtici:1se,¡¡torlÍfl r.@7�rsn¡ ipi�m@,':elés: dirigem-se em'conf<_>r- ROULE" por quem, acima de todos,
\!elll�fregat�vá, :ete:;:¡ ce;, eô,tã(!);:",o1atu1Wl [ml'tlad'e"'ieam;¡·'as ,mudal'lçap exte!,l0- ,temos. a mais elevada conside­
emidd�n:tiCiasn'Cllirdunstâll:diia§¡ nl'a1'lch:a_.: :: llestFo' deslocamento deles é de'sln_al ração, pelo, maior cr€dito que nos
)illiita,:@és�eii.fotqadafu�t1tepna- tfir.ei:)-'1 :: posiltivo:'oü' neg�iiyo; �conforme Vao oferecem as suas teorias sobre a vi­
�ã�;'i!do ,azjm�te�lid0,:$0¡;� em�da'diá·, i:emihséntido,<!aiexcltaçaO QU em seno' .da ·das espécies, ictiológicas.'
(!)'GfJad�'<iI,'tdsm"��\'I9¡¡j¡�l1idiO! ele,�se'¡f},6e� i¡tid�i';;�post!o "ao de��e es�í!ll�lo. ..

fll'>,,$elOr,das á1g.11'a� 00 mar.'lq"¡'¡ '0,·,,'1/' 1., !r "i�P,�n�ce ',�agero' qualtftca� ass�m¡.
,ti.ID aiuinl,iŒsta(;JioJrla.rio,»l�vulgo,.,«.d;er: �mõvlmen'tos :de?grande amphtude e

rd.cuado�'.na>'\CósJ!â'de;,Tavfrá'í;l�eilja1 �std;P�tiór.idade.' As, viag��'s "empre-: Q ,

o']¡que.':$lo#�¡ræaj'tn,.;d.es'et:¡uiHbt,iáiâ� !endldas p�r ��rtas esp�eC1�si e gue I' V-E N D E' SE'ao.çã�'),db�,estí.t'l1uIOj)':0U¿fll:iI>rj ,fer 'mu-¡' !¡d'enoiamitlt>favel consta¡¡Cla de. Im- ., ' ,"
,

'
,

-

dà¡e!li(!JIltle\\ dir..-{ilc�ãQ devidd,,"a::atet-tàr', ;:ptilsões,';os próprios reforços, 'o Jogo
nos baixos fundos das!J'f(l{)shiSL'mà'�¡':j¡ !lda¡;;I,l'>arbátanas, os d�spêñdios mus­

timas, ou por o.uit1"�;¡es.t4itnulór,:@'}¡lfe- '�¡CUl'aréS'.lH�r'voses ,de: que
tudo is�o

rior, cle "¡;l;º,,ç�o.; assª,�.j�-Qt��,,:p;ara o i n�ol:isstf.8'"parece que �al s;e h�r!TI0-
desviar' dõ callJi,p'ql�k�{J,�H.iyp· U(\" 'í:� i ntz�m <2�l" t�,nQ.ffi:eno taoI S¡mpliflca-Este noVo estlñüir@,� .. atêm ·1fos- tido. Mas ê precIso, esc arecer que
baixo�írfUbadB,i'd!lig,. cbst¡;ísfrla,,�rr.a- 1'á�Sl:rttpli'Ci'd>à'de est�,'Japenas rta,apa- ,

gerñ¡'..Ç!JpDãê"wr,D·r,b:az; ott!q�"gl\gífef-i iirêuc�a.vTudo na �atur,e�a s� pro­
ey.uttpfàgé·t\f,ê\ q,il¡é�atembri1i'ie�'óu�lhr!�; ¡ipdtrcI?¡;¡:ao: 'f. OS,troplsmos sao SImples
th.id� m.:àt(l'JfI� /( il " 'f !. �J ·.,,,,,¡¡,,,,.l�W?I"I·r. IIc::tItr.e' ser.es 'l?0UCO -elevados: _

Curioso seria estudar ()s, órgí!0s _ .. ,As neceSSIdades de nutnçao, de
f.�:.:;:�-.:..!;�;- ':I�- ,

•

.,., ',\"Y. '1:' ..... "'-r.-:J.�'.:': -.-.... r';'<_ , '.�' .
.

•
J. \- 0',\

Tribunal de
e

.

a acção benemérita do seu conservador-arquivista
Conclusão da 1." página

N .. Senhora da Conceiçam dos Vo­
Iuntarios Reaes sita no Convento
de S. Francisco da cidade de Faro.
Anno de 1767.'

- «Livro dos Salgados» - precio­
so manuscrito de que damos a re­

produção da 1.a página, referente
às marinhas e salgados de Loulé.
Certamente outros se' encontra­

rão no precioso Arquivo, onde to­
dos, mediante autorização superior
(nunca negada a quem tem interesse
pela investigação) dispõem de ele­
mentos de consulta que vulgarmen­
te faltam (e deviam existir) .noutros
arquivos 'nacionais. Um completís­
simo ficheiro poupa aos estudiosos
demoradas horas de 'busca; a par,
dele, e mais precioso, todos con­

tam com o generoso e sábio auxílio
do actual conservador-arquivista, sr.
Luís de Bivar Guerra, historiador,
heraldista e genealogista muito dis­
tinto;' autor de, valiosos trabalhos

Emílio Campos Coroa
,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Consulta. às 11 e às 15 laoras

Rua Filip� Alistão, 27 - FARO

Telefone 47,5

A DEFESA

bem conhecidos, e que é um dos
mais competentes bibliotecários-ar­
quívístas do País.
Nada custa dizer, pois é verdade,

que a ele se, deve a existência de
tão rico arquivo, pois ele o salvou
da destruição, o arrumou, o valori­
zou, o catalogou e o tornou conhe­
cido.
Só como exemplo do desinteresse

que os documentos merecem a mui­
tos, referiremos dois factos.

. Há no Arquivo do Tribunal uma
colecção constituída por 286 espé­
cies, quase todas em pergaminho,
desde o século XIV ao século XIX:
cartas de padrões de teneas, de
mercês e doações, Esses valiosos
doc,umentos estavam embrulhados e
atados num volume que por fora só
tinha esta indicação: «Vol. Vl» ..

Buscados os outros volumes, não
foi possível recuperá-los, pois os

documentos, vendidos, já andavam
servindo para palmilhar sapatos ...
Alguém um dia se lembrou de CÓ"

locar sob um Vaso com uma avenca
os três livros preciosos das contas
da Guerra Peninsular! E a água
do Vaso apodreceu um dos livros e

inutilizou o,s outros dois .• ,

Sentimo-nos satisfeitos de, a pro­
pósito dos documentos ao Algarve
referentes, publicamente salientar a

acção meritória, patriótica, devota"
da, do sr. Luís de BivarGuerra, que
em anos de esforço (nem sempre
compreendido) salvou para a Nação
um património riquíssimo, durante
anos desprezado, e hoje ao dispor
de todos os que têm interesse pela
história e pelas coisas de Portugal,
e ... dos Algarves. .'

,

Alves Monteiro

da criação da sardinL.a (lube Recreativo
e a vantagem da fiscalização
bord'oa

Conclusão da 3." página

ção?' São os conserveiros dos fru­
tos, das conserVas de peixe, o co�
mércio, etc. .

5.° - E porque todos os compa­
nheiros duma «arte» têm interesses
na pesca, todos devem colaborar
no sentido de evitar a destruição do
peixe miúdo que não lhes dá inte­
resse algum. Matá-lo, é contribuir
para a perda do seu ganha-pão de
amanhã, e o dos seus filhos.
Portanto, somos e continuaremos

a ser do parecer desse mestre de
traineira que afirma que a única�
maneira viável de pôr cobn> à gran­
de destruição do peixe miúdo, é ter
um fiscal a bordo. A fiscalização
em terra pouco ou nada adianta, e
senão vejamos:
a) Será protecção apreender bar­

cos carregados de peixe miúdo, que
será distribuído pelos necessitados
ou vendido para à Casa dos Pesca­
dores, ou ainda deitado aó mar pal.
ra alimento de outros peixes?
Não é! Aplicam-se multas, cas­

sam-se as cartas dos mestres por
uns dias e pronto. A mortandade
continua. Ora, o que pretendemos
é evitar essa mortandade, protegen­
do a criação, o que só é possível na
altura de cercar o peixe e, ao reco­

nhecê-lo, dar-lhe liberdade para o

seu desenvolvimento. Por conse­

quência é no mar e não em terra
que deve existir a fiscalização,
b) Sobre a medida na malhagem

das redes, um pouco mais larga,
conforme determina a circular da
Direcção das Pescarias - Proc ..
25/12-n.o 1.175 de 9-11-1948, o re­

sultado é também quase nulo e, mui­
tas vezes, prejudicial, porque num'
lance em que entram sardinhas
grandes misturadas com �equenas,
estas não se salvam porque as sar­

dinhas grandes, que têm o instinto
de salvação' mais desenvolvido e

maior rapidez de movimentos para
fugir à prisão, são as primeiras a

emalhar, vedando, assim, a saída
das sardinhas pequenas, dando co­

mo resultado a perda do valor das
grandes e a mortandade das peque­
nas. Além disso no tempo em que
começa a aparecer o peixe de Sues­
te (sardinha meã com a medida da
lei) que é ideal para a conserva,
esta malhagem de redes claras não
é capaz, por deixar sair toda a sar­

dinha.
As redes devem continuar com a

mesma malhagem. O que é im­
presc'lridlvel é uma rigorosa fiscali­
zação no mar. E, se é deprimente
para os mestres de pesca dos cer­

cos e traineiras, andarem com um

fiscal a bordo, o Governo 'Que crie
a ,fiscalização, usando pequenas ve­

detas muito rápidas para acompa­
nharem o movimento da pesca. A
continuar assim, caminhamos a pas­
sos largos para a ruína da noss,a
maior riqueza - a pesca 1a sardI­
nha e a indústria conserVeIra.

Eurico 'Santos Patrício

Moagem de Ramas
em Moncarapacho
V:ende-se ou arrenda-se

em plena laboração, equi­
pada com motor de 40 H.
P., a gasóleo, novo, 2 ca­

sais de mós francesas e

demais utensílios indis­
pensáveis.

( .. sitano
COMO noticián.lOs, efectuou-se e!fl,

24 de FeVereIro uma AssembleIa
Geral extraordinár.ia no Clube Re­
creativo Lusitano, prestimosa colec-,
tividade que há alguns anos se evi­
denciou em Vila Real de Santo An­
tónio por muitos empreendimentos
de alto nível cultural e recreativo.
Exposta a precária situação. do

Clube pelo presidente da Assem�
bleia, foram ouvidas interessantes
sugestões de Vários sócios, forman­
do-se uma comissão para a:vistar-se
COIJ1 o proprietário do edificio onde
aquele esta iMtalado, após o que a
sessão foi suspensa, devendo conti­
nuar hoje, às 22 horas.
Sabemos, entretanto, que do en-.

contro da comissão com o proprie­
tário do prédio, resultaram vádos
planos e propostas que, a concreti­
zarem�se, farão do antigo «Grémio
Lusitano» um clube modelo no seu

género. Muito nos regozijaremos
se tal suceder, pelo benefício que
as realizações .indicadas, no seu,

conjunto, virão a representar para
a Vila Pombalina.
No próximo número de Jornal do

Algarve, conhecidas as conclusões
da Assembleia, daremos pormenores.

NECROLOGIA
D. Maria de Jesus Oliveira Bastos

Após prolongado sofrimento, fale­
ceu em Olhão, a sr.a D. Maria de
Jesus de Oliveira Bastos, de 60 anos,
natural de Verede, Montemor-o­
-Velho, mas há muito residente na­

quela localidade.
Era casada com o industrial sr.

António da SilVa Bastos e mãe das
sr.as D. Maria Luísa de'Bastos Guer­
reiro e D. Maria Helena de Oliveira
Bastos Veia, sogra dos srs. Joaquim
Rodrigues Guerreiro e João de Al­
meida Veia, ambos industriais. A
morte da bondosa senhora, causou

grande mágoa em.Olhão, 'onde era

muito estimada, pelas suas belas
qualidades e generoso coração.
No seu funeral, que foi um� sen­

tida manifestação de pesar, tncor­
poraram-se pessoas de todas as

classes sociais.
À família enlutada o Jornal do

Algarve, apresenta sentidas condo-,
lências.

Também faleceu:
Em OEIRAS - o sr. Manuel Ro­

mão Horta, de 49 anos, natural de
Alcoutim.

Ciite-Foz
DOMINGO, um filme de Jean

Dellanoy, Suspeita. com Raf
Vallone e Michele Morgan. (Pa­
ra 17 anos).
TERÇA - FEIRA, Eseola de

Va�ar.undos e Mártir do Cal·
vário. (Para 6 anos).
QUINTA-FEIRA, O douier

negro. um filme de André

Cayatte. (Para 17 anos).

3 produtos especiais para
a comodidade de quem usa I

Dentes Postiços
Compre hoje mesmo em qualquer
Farmicla ou Drogaria:
POLIGRIP CREME oU

PÓS DR WERNET. dois fixadores
admiráveis e sem similares.

; Use também
POll DENT - Para a limpeza dii·da

�. da sua dentadura.
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AP�SAR DAS OBRAS RULIlADAS :��rn�ld�A��� .CMR�NUICA
a Câmara de OIhão ;: v:.�.�d. :'n��n�nio co",;�õo do 6." p�ICO o�!::a�a��!!ã!

CON OS t d h b frt por poderem sair a passeio, aper.
APRESENTA O SALDO DE 1.282 T Conclusão da l." p6gina

' :f�h� «d/es��n%o�/g::"b��) r�/v�= tar-se a mão furtivamente ou tro-

çoso que um jornal, para radas, nem o mais .encalmado' car um beija rápido, defendido
pecção exarasse no seu relatório a

l batalhar por uma' «sportman» se atreoeria a tarnal do olhar guardador pela esquina
seguinte apreciação. ze �� e

• tJanhos de sol, ou melhor, de nu- que se dobrou ou vai dobrar.
«Ponhamos em relevo a boa von- regzao ou por um ideal, es- vem.

' O Verão!!! Compara-se lá! ...

tade, o enorme desejo do sr. presi- teja localizado em ponto O campo entristece, é melan�ó- Mas haverá, ainda quem venha

dente para que toda a actividade pre v iamente estabelecido. lico e, com as chuvadas, as chews falar-me dessa encaneinada época
municipal se desenvolva no sentido

Q I I' ra pavorosas e as trovoadas, nem das chuvas, das lamas, dos frios,
de gradual aperfeiçoamento. Não ua quer ugar serve pa sei como o próprio camponês não do diabo, que é o Inverno?

podemos deixar de sublinhar o seu quartel general da balalha. deita a correr para a cidade. Se até as crianças embirram

empenhoem moralizar o funciona- Tem sido preo cup aç ão Ora, ora! Falar-se de sa.úde! com ele por causa da colherada,
mento dos serviços, eliminando ví- , deste jornal- e é esta a sua Todos nós sabemos multo bem chata do óleo de fígado de baca-

cios antigos, chegando até ao aías- '. -
�
d tr t é quando é que o farmacêutico an- lhau I

tamento definitivo de servidores de I azc;o e ser - 1 a ar em�p da numa roda viva, dos xaropes Meu rico Verão!

perniciosa permanência. Elucida- de igualdade, sem preferen- para as aspirinas dos suadouros
tiva é ainda a sua acção quanto à cias imperiinenies ou bair- para a m.ostardd, das ventosas
reposição feita por um empreiteiro rismos ridiculos todos os para o cha de barragem.
numa obra em que lhe fora paga a

I d d
'

na
Então as constipações, as gri- O J I d AImais determinada importância e na ag omera os

.'
a peqr_.ze. pes, as pneumonias, as bronqui- orna o garve

propositura de acção judicial desti- Terra Algarvla. Os bairris- tes, os catarros e outras malezas vende-se em Lisboa, na
'nada à reposição por parte de ou- mos ficam bem aos nossos que ceifam gente como quem vai Tabacaria Mónaco, no
tro empreiteiro de vultuosa impor- estimados colegas que têm, de caminho, não �, no Invern� Rossio.táncia que também recebeu a mais».

-a incumbência de zelar pe- que descem de fueil em punho a
_ _

Verifica-se que no ano findo as vereda dos pobres mortals?
=----------------

receitas, incluindo o saldo do ano, las suas terras � alguns !a-' "

E já que falamos em pobres, ------------------------....
-----

anterior, subiram a 6.335.274$20 e 'zem-no com muito etüusias- oderemos esquecer-nos de que os , 1"
'"

'

as despesas a 5.052.589$80, passan- mo e brilho,
'

pobreeinhos de Cristo, os que não H.-O',. 'T'"EI,S E' ,TU'R IS''M'"O"do para' este ano o saldo de
Ao Jornal do Algarve está' têm manta e andam, Po! aí aos "

1.282.684$40.
d d

. baldões da sorte, pior, do azar,
ve a o ctrcunscreoer-se ao estão sempre temendo que che-
âmbito restrito de uma terra gue o Inverno que os flagela e

ou de um concelho. Se as- multiplica a sua desdita?
•

I"
-

.

«do A1- Desastres! II
,sun 01 a nc;o sena. . Mã,s então as inundações, as

garve»; sena daqui ou dab. trombas - salvo seja - de água
E já agora - vá lá esta os diques rebentados, as barrei!a�

confidência1- diremos que caídas �obre a via fér�ea e seus

não é na terra em que se concomltant�s descarrilamentos,
,

. os vendavais que afundam na­
edita que o Jornal ,�o Algar- vias, os raios que fulminam e in­
ve lem os seus mats desiti- 'cendeiam e ... sei lá, valha-me
teressados amigos. Sem mi- De_us//! Então isto não conta?

nimizar a ajuda' e a estima Não é Inverno?
.

d d
. Eu bem os oejo :., os tais que

e to os, queremos mant- cantam o Inverno. Quando ele
[estar os [lossos agradeci- vem, passam engolfados, como se

mentos aos albufeirenses e diz por aqu�, espirrando � !ossin­
aos lacobrigenses que es- do, cachene en_rolado ate as ore-

. lhas, como galznhas com a cabeçalando distantes da nossa debaixo da asa. Então assim é
redacção, quase no extremo que é?

oposto da nossa rua, têm Meu rico Ve�ão! , .

sido de uma dedicação que
As suas. nozt�s serenas, conci-

_" dando ao passeio e ao cavaco, as
nao e possioel esqlfec�r. E suas encantadoras flores perfu­
se alguns comprotnnctanos mando o ar, os arraiais cheios
se queixam de menos zêlo de _alegria, as praias repousantes,
da nossa parle pelas 'Suas grztant�s, efe, cor, os campos cal-

.
,

mos e IdLlICOS, as pescas. do sabo-
lerras,podemos garantir que rosa atum o turismo recreatioo e

as Suas queixas são infuti- nómada 'tugindo às ronceiras

dadas e a si próprios se de- preocupações, as ,frutas _!'icas e

vem atribuir a responsabi- abunda,!tes, as.lolras e promete-
. doras etras, o a-vontade com quelidade desta suposta lact¡na. nos vestimos e movimentamos!...
O Jornal do Algarve e do

Algarve e como lal o, seu

-desejo, desde que- lhe oferee
çam os indispensáoeis ma-

teriais, é servir o Algarve.
A sua localização é ponio
secundário.

'

O que intereesa; repeli­
mos, é servir, procurando
servir bem e com oportuni-A
dade. De resta, quanto a

localização de jornais, te­
mos um exemplo flagrante
em Ponlevedra. Sendo esta
cidade capilal da provincia
não tem um único Jornal e
no entanto Vigo, cidade
dessa prov{ncia, hierarqui-
camenle inferiQr, tem dois
diários, um deles ((Faro de
Vigo»), que já feslejou um

século de existência e é um

dos maiores jornais da Pe-
ninsula. '

O que importa, amigos, é
servir o interesse comum e
obler os

.

estimulos corres­

pondenles a esse enlusias­
mo. O reslo, o nome da rua

e o número da poria, inte­
ressa sim, não ao leilor, mas
ao carleiro.
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O ritmo verificado em anteriores
gerências. j,'No entanto isto nao impediu que
no ano transacto se díspendessem
em obras e melhoramentos as se­

guintes importâncias: reparação e

conservação dos mercados da vila,
27.510$40; conservação e reparação'
das casas do Bairro Marechal Car­
mona, 24.885$90; reparação de es­

tradas e caminhos, 28.338$50; repa­
ração de arruamentos da vila,
62.477$30; abastecimento de água a'

Olhão, 321.571$50; saneamento da
zona vizinha da doca de pesca,
86.063$20; reparação da estrada mu­

nicipal de Olhão a Pechão,
162.653$30; construção da estrada
municipal de Moncarapacho a Estoi
- 2." fase, 10.559$50; construção da
estrada municipal de Moncarapacho
a Estoi=-B." fase, 141.253$40; amplia­
ção-do sedifício dos PaçosdoConce­
Iho-1.a fase, 56.887$80; urbanização
do Bairro dos Pescadores de Olhão,
12.857$00; aquisição de prédios pa­
ra urbanização e arruamentos da
vila, 124.600$00; urbanização do
Bairro dos Pescadores da Fuseta
� 2. a fase, 9.866$00 e compra de
uma caixa basculante para recolha
de lixo e sua adaptação a um dos
camiões, 38.315$00. ,

No relatório faz-se referência à

'inspecção administrativa de que foi

objecto a Câmara e que levou à

punição de alguns Iuncionários, o

que não impediu que a citada ins-

AO SOM DA CHUVA

Sebastião Leiria

.um moderno hotel encerra. Carece
de conhecer línguas, principalmen­
te a francesa e a inglesa, e de se

instruir como director de hotel.
Não nos esqueçamos que o hotel

ocupa relevante papel ná vida so­

cial e económica dum país. A'{n­
dústria hoteleira, em certas nações,
é reputada como uma verdadeira'
produtora de riqueza. Nos vários
tratados do género, que tenho lido,
o hoteleiro é considerado de ma­

,neira excepcional.' É personalidade
de, grande importância em qualquer
país, porque é �le quem instala o

visitante, quem lhe dá a casa e a

comida, é quem primeiro, toma
contacto e trata de perto com o tu­

rista. É ele quem primeiramente
Iundamenta ao viajante' o valor
dum povo e quem lhe transmite a

sua sentimentalidade. E dessa hos­
pitalidade sã, dessas relações súbi­

tas, desse convívio e das impres­
sões colhidas é que surge, natural­
mente, o fenómeno de transcendén­
cia social e económica que se, cha­
ma «turismo».
Ora, segundo opiniões abalizadas, .

o turismo depende muito: da pro­
paganda, das facilidades alfandegá­
rias e policiais, dos transportes, da
hospedagem e dos atractivos. Mas,
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ELECTRICISTA
DE AUTOMÓVEIS

Oferece-se, com longa práti­
ca. Bob i n a gem, reparações,
etc. Carta à Rua Álvares Bo­

telho, 25 - TAVIRA.

DIVERSAS
,

Aliança Francesa - Hoje às 21
e 45, no salão nobre da Câmara
Municipal de Faro, promove este

Organismo urn 'recital.

Casas do Povo - A respectiva
Junta Central concedeu os seguin­
tes subsídios: 6.000$00, à Casa do
Povo de Paderne, para previdên­
cia e assistência; e 4.500$00, à Ca­
sa do Povo de Estoí, para aquisi­
ção de mobiliário.
«A Muralba» - Na térça-feira,

no Teatro António Pinheiro, em

Tavira, é levada à cena pelo Teatro
de Amadores de Faro a peça «A
Muralha», destinando-se o produto
ao Lar da Criança, daquela cidade.
O espectáculo é patrocinado pelo
Grupo Cultural de Tavira e tem o

apoio da Câmara Municipal, da
corporação des bombeiros .e da .dí­
recção do teatro.

Funcionalismo pÚblico
Concursos
Foi publicada a lista provisória

dos candidatos admitidos ao con­

curso para provimento do lugar de
escriturário de 2.a classe da Junta
de Província do Algarve (Faro).

,

- Está aberto concurso para pro­
vimento dos lugares entre si ane­

xados de conservador do Registo
Civil e de notário de Alcoutim.

Translerênda
A conservadora do Registo Civil

e notária de Alcoutim dr.s Jeróni­
ma do Carmo Godinho Vinagre, foi
transferida para o lugar de notaría
de Lagoa.

NITRATO
GRANULADO COM 15,5% DE AZOTO NÍTRICO

I

SUL¡::ATO DE AMÓNIO, NITRAMONCAL, ¡::OS¡::ATO
TOMAI, CIANAMIDA CÁLCICA; SUPER¡::OS¡::ATOS,
ADUBOS ORGÂNICOS - TIPO «PURGUEIRA»
S U L ¡:: A T O D E C O B R E - nacional e inglês

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.

,

Rua de S. Bento, 178�1.0 LISBOA

Motores marítimos: S�ANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
Sondas e rádios telefones para a pesca: S I M R A D

Máquinas para a indústria de' conservas: S U D R V

Aparelhos gravadores de som para ditado: A S S M A N

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto, M A S S"E R

Máquinas para café-creme E U Ff E, K A

Agentes em todo o Algarve'

Pedidos à Sociedade Importadora

EstaLelecimentos ,de Importação
Ernesto F. de Oli-veira, S. A. R. L.

L. I S E3 O, A PORTO

R. dos Sapateiros, 15.1.°, Dto. .R. Mou21inho da Silveira. 195_1.0

«AS CAVES DO GUADIAÑA»

,
.

Telefone 22478 Telefone 22051

Por moti-vo de retirada, trespassa-se
este hem conLeeido Café -Restaurante.
Bom emprego de capital.. Infor.ma o pro­

prietário VICENTE RODRIGUES­
Vila Real de Santo António.

\

Fábrica Mecânica de Cordoaria
CASA FUNDADA EM 1834

JACINTO NICOLA COVACICH

MOTORES DIESEL

MERCEDBS-BENZ
CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

M A N IL A - S I S A L - 'C A IR O
\ '

LINHO - ALGODÃO

Necessita-se a,gente em

Vila Real de'Santo Ant6ni�

FILIAL DE FARO

Largo do Mercado, 60
Telefone 733'

Apresenta a melh�r
bicicleta motorizada

SETA
com rTlotor

M wH
3 VELOCIDADES

Grandes facilidades
de pagamento

o principal factor do turismo 'é na

verdade a hospedagem. Diz a ex­

periência de várias nações que a

resolução de seu problema depen­
de do «crédito hoteleiro»: A posi­
ção elevada em que se encontra a

hospitalidade nos diversos paises
que exploram o turismo, foi 'devida
ao «crédito hoteleiro». Crédito ofi­
cial, aplicado na construção do ho­

tel, na sua manutenção e nos me­

lhoramentos, porque, não é só
construir-se hotéis, é necessária
também, mantê-los em bom estado
de conservação e sobretudo moder­
nizá-los. Um hotel passa de moda
'com uma rapidez extraordinária.

Vejamos, pois, o que sucede por
exemplo, na França, a grande na­

ção do turismo, que tão vasta per­
centagem de turistas nos tem for­
necido, onde os hotéis têm todo o

apoio por intermédio da bela orga­
, nização da Caixa de' Crédito Hote-
leiro, Comercial e Industrial, que
faz empréstimos ao hoteleiro pelo
prazo de 14 anos para a construção
e reequipamento dos hotéis, um

'regime de crédito que assume a

responsabilidade pela construção
de novos hotéis e pela conservação
dos antigos.

f
,

Meditemos também, um pouco,
sobre o que se passa na Argentina,
nação que não conseguiu como nós,
atrair um grande número de turis­
tas internacionais, mas que tem

assegurado no 'Banco Hipotecário
Nacional, o crédito hoteleiro à vol­
ta de 60 o/a a 70,0/0 do valor da ga­
rantia, pagável entre 20 a 30 anos.

Por todas estas razões, caríssi­
mos leitores, continuo com um

'grande interesse a desenvolver os

meus estudos sobre o hotel, pro­
curando, esclarecer-me o melhor
possível sobre o que se passa no

,mundo hoteleiro. Indago pelas-vá­
rias íormas ao meu alcance, como
cê que nas grandes nações de turis­
mo os grandes hoteleiros procedem,
e, aprendendo com eles, pdo me­

nos, ficara mais, vincada no meu

espírito a confiança nas possibili­
dades que o nosso Algarve terá,
um dia, em construir também os

seus' hotéis de turismo.

Arnaldo Martins de Brito

,.

MARITIMOS E INDUSTRIAIS

FAMOSOS EM TODO O MUNDO PELA SUA

MAGNíFICA ROBUSTEZ E GRAN DE ECONOMIA.

GARANTINDO UM ELEVADO RENDIMENTO E A

MAIOR SEGURANÇA DE FUNCIONAMENTO

DE 20 A 2500 HP

,

MALHETAS-FIOS PARA REDES

FIO DE CEIFEIRA-ATADEIR'A
..... ,.••• HTANTC.

C. SANTOS LDA.
Endereço Telegráfico: CORDOARIA TELEFONE 023034

FILIAL EM VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO, NA RUA TEÓFILO BRAGA, N.O, 50



O ALGARVE NA OBRA CRÓNICA AO SO� DA CHU�A
DE TEIXEIRA GOMES MEURICO VERAQ!!!

N Ã O é que eu seja bem um espi- por SEBASTIAO LEIRIA

URBANC? Rodrigues, que visitou a por J. MIMOSO BARRETO rito de contradição mas coisa.
. Seguem-se depois as citaçõespn?prIedade dos Pegos Verdes

compreenderem «<as grandes obras que rea_lmente faço com gos_to e clássicas dos casos de insolação,prO�OSItadamente para a?-sculta.r o de arte não são para toda a gente») contrarzar as pessoas qUf! dieem das catástrofes ferroviárias porambiente no qual o escritor exila-
acusam-no, por vezes, de pornogra- prefe_nr o Inverno ao Verao.

dilatação dos carris, das erupçõesdo fez decorrer alguns dos seus
Io, e ele próprio se lamenta de o Ait quando as calmas esbra- cutâneas, dos fogos nas matas econtos, es�re:"eu sobre aquele re-
julgarem erradamente como tal, s_eante� de Agosto racham pedra, das intoxicacões colectivas pro-

.

canto: «FOi ah, nas longas contem-
«coníundindo sensualidade de que e ouoi-las louvar o Inverno en- venientes do aeébre das caldeirasplações. sem desv:io de atenção... toda a obra de .arte deve estar quanto se aba(Zam e enxugam as dos sorvetes. E rematam: _ Nadaque mais se enraizou na sua alma
impregnada com aquilo que é frontes camarinhadas de suor,

como o Inverno.a paixã� pelo Algarve - que ele
obsceno!»

.

- Aquilo s�m - exclan:z.am -_que_ Dizendo destas e doutras, es-fez provisão para sempre da sua
«Apesar da minha provada indi- e tempo sadio, .que enrija. Nao e bracejam, alagam-se de maisluz, da sua cor, �os -êeus aromas

ferença pela opinião pública-pro- esta mornaça indolente, esta es-
suores, mas ficam convencidas deentre doces e bravios ... »

clama _ repugna-me bastante ser topada, este desfazer-se a gente que com .tais recriminações .oão
.

Recordando l!m� conversa que considerado pornográfico. Foi sem- em _agua. sem ter outra vontade melhorar o Verão, em muito, portivera com Teixeira Gomes,. eI? pre desejo meu escrever um livro, senaa deitar-se onde se encontre oergonha da sua má obra.Londres, o mesmo biógraf? atrIbu.I- onde a sensualidade atingisse os um pou_co_ de so"}bra fres�a. C! Nesta altura eu, que tenho esta­-lhe .estas palavras: «Se VIr um. dia extremos 'limites, sem ser obsceno.» Verao e insuportáoel, faz mal a do disfarçadatnente a ouvir poros Pegos Verdes, h_ã-de gostar. E' O sensualismo atinge, por vezes, saúde. Tomara já o Inverno. cima do ombro, faço-me de novasraro encon_!rar-se tao bela amostra
em Teixeira Gomes, talvez mais 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 e entro com o meu melhor sar­das seduço�s da �atureza! Se eu
que em qualquer' outro escritor risso, em plena floração em talpud�r um �ha, se .tI:ver tempo para português, os «extremos limites», III TORNEIO epoca:aquietar II;h o espírrto 'Como dantes
mas, como ele próprio acautela, .

.

_ Então, muito calo rei nh o ,me sucedia; se v«?ltar a ter a. recep- sem tocar na obscenidade.
C. hein? •. Deixem lá vir o enrege-tividade das COisas maravilhosas O nú artístico, empregada aqui a Li terári O orpora_bvo tante Inverno que logo choramque andam sempre dispersas na

expressão no seu significado mais por ele.imaginação .de quem sente e &osta amplo, concepção preponderante- VAI realizar-se em Lisboa o 3.0 Claro que esta segunda parte éde ver - hel de escrev.e: um livro, mente plástica, pode, como no seu Torneio Literário Corporativo dita já à conoentente distânciatalvez um romance lírico, sobre
caso, constituir um tema de plasti- por iniciativa da Casa dos Empre- para não ser esganado pelos di­aquele fU!l�o. soberbo». _ . cismo literário libérrimo. gados da Federação Nacional dos tos amigos. E, se realmente fazImpossíbilitados, por razoes eVI- A ideia infundamentada de que Produtores de Trigo, em moldes muito calor pego na minha gar-dentes, ,de junta� a este estudo a ele é um escritor pornográfico, tem idênticos aos dos jogos anteriores, rida fatiota'de banho e entrego­formosa antografia do Algarve que permitido o defeso à leitura de al- mas em maior projecção por assi- -me ao oceano. Nem mais.é ¡;>ossivel compilar de t�xtos ex-
guns dos seus escritos. nalar a passagem do 25.0 aniversá- Ora, já no Inverno não é assim.tra�do� a cada um dos livros de
Ora nós pensamos, ueste mornen- rio da F. N. P. T. Se vem um frio daqueles de «le-Teixeira Go m es, contentar-n?s- to em que se aproxima o centena- Estaviníciatíva tem, como as an- ôar Coiro e cabelo», que até as ove­-ernos em -elaborar uma tentativa rio do escritor, (e agora que a sua teriores, o patrocinio do Secreta- lhas se admiram, onde é que umade sumário que documente até que obra em boa hora começou a ser riado Nacional de Informação e da pessoa mergulha para aquecer?ponto está a provincia do autor

'reeditada) não haver melhor forma F. N. A. T. De dia só lhe resta esfregar aspresente na sua obra.
. de honrar a sua memória do que O movimento de interesse que mãos geladas e bater o queixoComeçamos pelo «Inventário de anular a interdição dessas páginas} despertaram entre trabalhadores herõicamente ; à noite, é fazerJunho», que João Lúcio considerou medida que não se justifica numa portugueses os torneios realizados bem cedo fio para a cama. Olha

ca mais fina e a mais elegan�e re- .

época em que o cinema e o teatro, anteriormente pela secção cultural que beleza, o Inverno / r

OO!!!�!!!z;����������::':i!!�!!!z;!!!'<��Ovelação de um artista excepcional, com muito maior poder sugestivo da Casa dos Empregados da F. N. Se me falam de saúde, então éde um plástico e de um impr�ssio- do que a literatura, causam al- P .. T. são a garantia que o 3.0 Tor- que o Inverno fica mal.nista, que acorda de novo os ritmos
gumas perturbações. Isto, porque neio vai ser o acontecimento literá- Ora não é no Verão que os doen­adormecidos depois que II;s penas Teixeira Gomes, homem profunda- rio de maior expansão do ano, pois tes fazem as suas curas de águas?de Gauthier e de Eça paralísaram.» mente culto, mentalidade superior, a ele podem concorrer além dos Não são no Verão os meses dasAquela obra principia por uma
que tão bom nome criou para a empregados, todas as pessoas liga- férias otoiftcantes ? Então e queevocação das figuras «belas», «afá- terra onde nasceu, tão dignamente das à organização corporativa. 'dizer do inesgotável manancialveis» e «pitorescas» que perpassam serviu as aspirações da Pátria, que O regulamento .será enviado a de saúde que, nessa época aben­pelos quadros da sua infância, a
representou nas mais altas magis- quem o solicitar para: Casa dos coada se vai buscar às praias? Equal ele se põe,. continuamente, «a
traturas, e tão intensamente viveu Empregados, rua do Salitre, 66, não é ainda no Verão que vão to­esborralhar»,
as melodias da arte de que foi cri- Lisboa. mar-se os ares sadios da serra ?

Aparecem ai o tio João JOSé e a 'tíco competente e apaixonado, ocu- O prazo para entrega das produ- Vejam lá se no Inverno alguémavó de Ferragudo.
pa no baixo-relevo das letras por- ções, que compreendem' conto ou vai para um ou outro desses sí-E' a esses primeiros anos de Fer- tuguesas, um lugar de primeirissi- novela, palestra para a rádio ou ar- tios. Tinha graça /ragudo - confidencia - que eu me
mo plano. tigo para jornais e poesia, termina Porquê? Porque o Inverno osrecolho, como ao mais embelezador

(continua) em 31 de Maio,
_

estraga /dos romances. E conta, a-propósi- A praia faz-se medonha, cin-
to, o seguinte episódio anedótico:
«Lembrara-me eu de esconder, nas
camas das velhas e assustadiças
criadas da minha avó alguns caran­

guejos vivos, cujas torquezes lhes
atanazaram as flácidas carnes quan­
do as pobres se entregavam às do­

çuras do primeiro sono.»

Depois, vem a confissão de que
a aldeia se lhe «despoetizara» ao

contacto de outros lugares que vi­
ra, para logo lhe voltar ainda maior
amor por ela.
Descreve-nos um banho de rapa­

rigas - mais de vinte - que sur­

preendeu na Praia Grande, «apenas
com a velhinha saia branca enfiada
no pescoço», com não mais sensua­

lismo do que o impregnado por
Camões às estrofes sobre a Ilha
dos Amores.

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR»
VILA REAL n SAnTO AnTóniO
...........� .

Continua na 5.8 pógina

A Quabra be hOje
... Agora que nada resta,
Passas por mim a cantar...
- As vezes tem ar de festa
À cinza solta no ar'

-se em azeite. Depois de frito
tiram-se as espinhas, e parte-se
em bocadinhos miúdos; juntam­
-se 3 pãezinhos também desfeitos
em bocados miúdos, um pouco
de azeite, salsa picada e dois
ovos. Mistura-se tudo e mexe-se
formando uma pasta branca. Dei­
ta-se numa forma untada de man­
teiga e vai ao forno. Quando es­

teja pronto desenforma-se e ser­

ve-se com -rodas de limão, raba­
netes e azeitonas.

Querendo pode substituir-se o

azeite por leite,

F. a. o.

Prob!gios ba memória
A memória não é apenas a fa­

culdade de conservar impressões
no cérebro e reproduzi-las à von­
tade; é também um indicio de
aptidões especiais. Assim,' en­
contramos músicos que possuem
uma memória assombrosa para
as harmonias, mas não para ou­

tras coisas; e historiadores que
se recordam perfeitamente de
um sem número de datas, e em

compensação esquecem-se de pôr
'o chapéu, quando saem de casa.

(Agora já não é esquecimento, é
costume ... )
Mozart, por exemplo, recorda­

va-se da música do Miserere de­
pois t de ouvi-la duas vezes; sob
outros aspectos, porém, a sua

memória não tinha nada de no­

tável.
Muitos grandes homens, artís­

. tas e sábios possuem ou possui­
ram uma memória verdadeira­
mente fenomenal. César lem­
brava-se do nome de milhares
dos seus soldados. Um antigo e

notável botânico americano, Asa
Gray, retinha na memória os no­

mes de umas 25.000 plantas, e a

Teodoro Gill, zoólogo muito ver­

sado em ictiologia, sucedia-lhe o

mesmo com os nomes de outros
tantos peixes.

o bOCt nunca amargou

Creme de canela-Põe-se a fer­
ver meio litro de leite com um

quarto de quilo de açúcar, bauni­
lha e casca de limão, deixando
engrossar. Batem-se 6 ge III a-s
.com três colheres de açúcar até

que estejam brancas. Misturam­
-se no leite e juntam-se-lhes as

claras batidas em neve e canela
moida. Deixa-se ferver e dei­
tam - se em copos. Decoram-se
com merengue e ginjas crista­
lizadas.

e agora não ria I

Como é sabido os ingleses atri­
buem aos escoceses um excessi­
vo apego ao dinheiro. E a-pro­
pósito inventam muitas anedotas,
Eis uma de tais anedotas:

MacTavish vai à repartição do
registo civil e diz:

- Desejo mudar de sobreno-
me. E' de graça, não é?

'

- Sim, é de graça. Mas que
tem o sr. MacTavish contra o seu

belo apelido?
- Nada � volve o home�.­

Mas acabo de encontrar um pa­
cote de cartões de visita com o

nome de McIntosh .•.

Gambém na cozinha SE

pObe ser artista

Pudim de peixe - Limpa-se o

peixe, corta-se em postas e frige-

Rés-do-chão e primeiro andar, doze divisões por

piso, acabado de construir.

Vende e informa, Emiliano Fêliciano Pereira,
Rua Artilharia 1, n." 14.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PÂR�C�M T�R SIDO �S(RITAS
para o «Jor�al do Algarve»!
� VERDADE! As palavras

que vamos transcrever, da
autoria do camarada espanhol
Javier M. de Bedoya, pare­
cem ter sido propositadarnen­
te redigidas para o Jornal
do A 19arue. Doutrina ge­
nuína cá da casa mas que,
por ora, não vemos tives-

* se frutificado em realidades.
* *

Mas não há que desanimar.
Julgamos oportuno interromper Ainda acreditamos - vá lá

aqui, por pouco tempo, a sequência !' tdeste trabalho, a fim de abrir um um pouco de chá --:- na
m e­

parêntesis que nos permita dizer ligência e na capacidade dos
alguma coisa sobre o que I?ensa algarvios _ sobretudo porqueTeixeira G_?mes �a. sensualidade

ambas levam à mina que é o
nas produções artísticas.

•

«Ouvintes» impreparados para o I turrsmo. .

Eis alguns trechos do arti­

go do camarada espanhol:
«Diz o especialista sr ".Fer­

nandez Fúster que' o turismo

representou em 1956 três ve­

zes mais que as n?ssas e�­
portaçõe� de laranJ�s e h­
mões; seis 'vezes mats que as

pirites e o miner�l de ferro
e dez' vezes' mais que os

vinhos.
«Com que. número de turi�­

tas estrangeiros se consegu�­
ram estes resultados maravi­

lhosos? Pois com um nú­

mero relativamente modesto:
2.728.002 visitantes em 1956.

«Parece que no ano que
acaba de terminar, 1957, se

terá atingido os três milh?�s
de turistas. Mas as possibi­
lidades económicas de Espa­
nha dilatam-se em termos

amplíssimos se peI�sarmos
que poderemos atIngIr,. n�m
prazo �urto, os doze I!ll!hoe,�
de tur-istas que a Itália rece-'

beu em 1956.
«Entretanto temos que nos

preparar para isso. A explo­
ração racional de qualquer
riqueza necessita de um pro­
grama e meios adequados.
E o país inteiro deve estar
atento à chuva de ouro que
é o turismo e dedicar-se à
tarefa de tornar amável tudo

quanto já de si é belo ..• »

Que tal?! Três vezes mais

9ue as. exportaçõe� de _laran­
Jas e Iimões, a mawr rIqueza
de Espap.qa! E nós aqui,
à beirmha desse país, com

praias únicas na Europa, c�m
paisagens de um encanto sm­

gular, um clima que no.s t�r­
uaria a todos nababos india­
nos se o pudéssemos vender
às arrobas para lá dos Pire­
néus. E nós aqui, nós aqui
a fazer a ridícula figura de
sebastianistas à espera do
que há-de viri E não vem!
Um coup-de-foudre que os

parta!

I
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J. A. HONRADO & CALLADO,
Travessa do Giestal, 4 - LISBOA
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